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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 6 só 
contem um decreto creando uma ca- 
deira de ensino primario na fregue- 
zia de Mello, concelho de Gouvêa, 
e outro augmentando os vencimentos 
dos empregados das repartições pos- 
taes. 

— Idem de 7 contem: 

Portaria concedendo a João Chry- 
sostomo d'Abreu e Sousa a suspen- 
são que pediu de administrador ge- 
ral do caminho de ferro de léste. 

E o aviso do pagamento do mez 
de Julho das seguintes classes: — 
academia de bellas artes, academia 
real das sciencias, archivo da Tor- 
re do Tombo, bibliolheca publica, 
estado maior d'engenheria, dito d'ar- 
tilheria, governos de praças e for- 
talezas, e arsenal do exercito. 


— > eae 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Festas de Cherburgo — Viagem da rainha 
d'Inglaterra — Considerações a este res- 
peito — Conferencias de Pariz — Acon- 
tecimentos do Montenegro — Reformas 
no reino Lombardo- Veneziano — Car- 
ta do imperador Francisco José — Ite- 
formas na Russia — Guerra da India 
— Vicioria dos alliados na China — 
“Viagem da rainha de Hespanha. | 


., O mais debatido assumpto do po- 
lilica estrangeira é ainda hoje a grando 
festa de Cherburgo. Está a altenção da 
Europa concentrada e ottrabida pela ma- 
gnificencia e apparato d'aquella  extraor- 
in Pete Digo nh ga et arm phadbti quando 
todas as partes d'aquella funcção mari- 
tima, e fazendo avultar os preparativos 
do expectaculo. : 

O imperador Napoleão comprehende 
as tendencias da epocha, e sabe acom- 
panhar o espirito publico. Quando to- 
dos esporavam o primeiro signal de rom- 
pimento boslil- da parte da França con- 
tra à Inglaterra, quando todos os sym- 
plomas de proxima guerra pareciam do- 
nunciar quebrantamento nas relações po- 
liticas dos dous povos, a grande sole- 
wnidade de Cherburgo, preparada com 
Jargas e custosas despezas, e escolhida 
com acertada previdencia para entretêr a 
attenção publica, e dar pasto á curiosi- 
dade nacional, vem abonançar os hori- 
sontes ha pouco turbsdos, e escurecidos 
do politica Europêa, e remover as pro- 
babilidades da propbelisada lucta. 

Foi calculado esto passo? Ha pen- 
samento occulto nessas apparalosas 9s- 
tentações de poderio militar, e nos ex- 
plendentes festejos, com que vae sole- 
mnisor-se a inauguração do dique de 
Cherburgo? Haverá no alevantamento da- 
quellas edificações militares, e nos pro- 
parativos de fortificação maritima tão vi- 
gorosamente executados pela mão do im 
perador, alguma ameaça escondida sos 
olhos da politica actual, que de futuro 
poderá traduzir-se n'uma solemne e te- 
merosa declaração de guerra? Será leal 
e sincera essa convivencia fraterna de 
dous soberanos rivaos, que escondem na 
cortesania ceremoniosa do tracto official 
e apparente os ciumes reservados das 
duas nações, e os muluos odios dos seus 
governos ? 

E' o que ainda não nos é dado er- 
tender e decifrar. Largo e impenetravel 
mysterio cobre é véla os segredos e res- 
sentimentos das duas cortes. Pre 
sente a opinião geral, que não são de 
facil esquecimento os aggravos feitos ao 
imperador dos francezes nos ultimos acon- 
Tecimentos, que estiveram a ponto de 
perturbar, o romper a harmonia e allian- 
ga das duas mais poderosas e civilisa- 
das nações da Europa. 

Este geral e unanime - presentimen- 
to não é infundado. Conveniencias de 
politica internacional, circumstancias pecu- 
linrese excepcionaes dos governos allia- 
dos, inopportunidade de tempo, e o 
esforçado empenho da diplomacia podem 
aparlar a tempestade, que anda eminen- 
te, e clousurar por mais algum tempo 
nos arcanos das negociações diplomati- 
cas a oecnlta hostilidade, que «mais larde 
irramperá sem treguas, nem adiamentos. 
Mas o fermento das futuras dissenções 
não está exlincto, o morto. Dissimulam- 
n'o as complacencias da politica, e q 
apparente familisridade dos soberânos ; 
mas hado descobril-o o tempo, o im- 
primir-lhe vigor a progressiva rivalidade 
gos dous povos. 


y 
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A verificar-se uma notícia, que ha 
poucos dias nos transmiltia um jornal 
extrangeiro, as conferencias de Pariz de- 
viam encerrar-se antes do dia destinado 
para a inauguração do dique de Cher- 
burgo, e o imperador publicaria por oc- 
casião d'aquellas festas o accordo defini- 
tivo dos plenipotenciarios do congresso, 
e as resoluções pacilicas deliberadas pelos 
delegados das grandes potencias Euro- 
pêas. 

Esta circumslancia, que não achamos 
confirmada nos ultimos jornaes francezes, 
contribuiria sem duvida para accrescer 
tar o lustre e esplendor d'aqnella sole- 
mne festividade. Abrir-se hia uma nova 
data no calendario dos grandes aconte- 
cimentos da politica estrangeira, e o no- 
me do imperador alcançaria mais dilata- 
da memoria vinculado á publicação de 
lão auspicioss e anceiada nolícia. 

Annunciar a paz, quando todos es- 
peram a guerra, tranquillisar os espiri- 
tos alevantados, e irreguietos na espe- 
rança de proximas luctas, escolher um 
grande dia, e uma solemne e memoravel 
ocessião para dar á Europa novos se- 
goras de conciliação e de paz, fôra de 
certo acontecimento noltavel, que a his- 
toria se não esquecerá de colligir nos ar- 
chivos da civilisação universal. Espere- 
mos porem a confirmação desta noticia. 

Em quanto porem se annunciam es- 
tas esperanças de paz em reloção aos 
assumplos discutidos nas conferencias de 
Paris, renovam-se as hostilidades nas pro- 
vincias insurreccionadas do imperio otlo- 
mano, e o exercito sublevodo dos Mon- 
tenegrinos accommette vigorosamente as 
forças encarregadas de domar a insur- 
reição. 

Esto inesperado incidente póde ser 
de graves consequencias, e dificultar ain- 
da a pacifica solução dos embaraçosos pro- 
blemas, que a diplomacia pertende accor- 


dar, e decidir. Com as ligeiras noticias, 
Hermano qEsperomos, mais, axeriguadas 


informações. 

Alevantemos agora os olhos para ou- 
tro lado do horisonte. Voltemas a atten- 
ção para as conquistadas provincias do 
reino Lombardo-Veneziano. Mais gralas 
noticias nos olfereco aqui a revista dos 
acontecimentos externos. Commemoremos 
neste semanario imparcial esses factos 
memoraveis, que rehabilitam a civilisa- 
ção, e rendem espuntaneo culto ás ge- 
nerosas e sublimes idéas do progresso 
moderno. 

Começa a royar a aurvra da liber- 
dade nas provincias italianas do imperio 
austriaco. O imperador Francisco José, 
com animo igual ás necessidades do se- 
culo, e com intelligancia suporior ao pres- 
tígio do diadema imperial, toma a glo- 
riosa iniciativa dos melhoramontos eco- 
nemicos d'aquellas. desgraçadas provin- 
cias, e vai adiante das reclamações dos 
povos, antecipando-lhes os desejos, e evi- 
tando a insurreição. Por seu punho es- 
creveu elle uma carta, modelo de cordu- 
ra, e previdencia governativa, dirigida ao 
archi-duque Maximiliano, governador ge- 
ral d'aquellas provincias, em que se de- 
termina a nomeação immediata de uma 
commissão para entender'na reforma do 
systema tributario, e melhorar a reparti- 
ção do imposto. 

Outros providencias de igual interes- 
se avultam ainda n'aquelle importante do- 
cumento. E" perdoado o resto do con- 
tigente, que o reino lombardo-veneziano 
devia dar neste anno para o recrutamon- 
to do exercito. E" modificada a organi- 
sação das duas academias de Venesa e Mi- 
lão. Fazem-so alli as mais terminantes 
e expressivas recommendações sobre o 
melhoramento e progresso das bellas-ar- 
tes; e conclue o imperador manifestando 
docididos desejos pela renovação das ve- 
lhas glórias da Talia, 

Será sincero este impulso de civili- 
sação? Traduzir-se-ha a iniciativa impe- 
ria em melhoramentos economicos, e em 
reformos de progresso publico? ou mor- 
rerá esteril o brado da coroa, hypocri- 
tamento soltado para illndir as esperanças 
do Itulia opprimida , e “atraiçosr a causa 
da independencia lombarda? Ficarão sem 
ecco aquillas generosas promessas, e ser- 
viró apenas a palavra salemne do im- 
perador para crear illusões, e amortecer 
as forças da liberdade vencida e subju- 
gada? 

Crê-se que não. E" sobejamente co- 
nhecido o espirito liberal o illostrado 
do joven saberano, o os exforços do 
archiduque Maximiliano para. suavisar os 
rigores da dominação austriaca nas pro- 
víncias do reino lombardo-veneziano. E 
depois o interesso do imperio, e o desejo 
de evitar as sanguinolentas peripecias de 
uma lucta do independencia nacional, 


aconselham urgentemente prudencia no 
governo, commedimento na administra- 
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ção economica, e acerlo nas reformas , 
que a epocha, e as necessidades do paiz 
demandam. 

Se assim acontecer, digna será por 
certo de gratidão e louvor a reformação, 
que desce do lhrono espontanea e isem- 
pta de commoções revolucionarias, e do 
sangue das luctas nacionses. Sabido é, 
que não basta isto á causa santa da li- 
berdade italiana, As aspirações generosas 
d'aquelle povo, longamente provado no 
martyrio, e na intrepidez dos combates , 
não acabam diante dos lentas e modera- 
das concessões do governo imperial. Não 
se verle por tão apoucado preço o me- 
lhor sangue dos soldados da independen- 
cia ilaliana, generosamente oflerecido em 
nil batalhas para a redempção dos per- 
didos fóros da sua nacionalidade oppri- 
imida. Mais alto visam os trabalhos in- 
defessos dos gloriosos defensores da res- 
surreição da Italia. Miram mais longe as 
esperanças dos vencidos, cas largas am- 
bições da liberdade sugeita, e eseravisada. 

Mas não é menos para encarecer e 
memorar a iniciativa elevada e grandiosa, 
que parte espontaneamente da liberalida- 
de do thrano, e que póde contribuir efficaz- 
mente para alliviar a sorte dos vencidos, 
v melhorar os diferentes elementos da 
sua administração. Com jubilo e gratidão, 
registramos por tanto este acontecimento 
na chronica imparcial dos successos con- 
temporaneos. 

O mesmo dizemos em relação ás re- 
formas ultimamento emprehendidas pelo 
imperador da Russia. As lições do passa- 
do vão ensinando a bem administrar os 
governos firmados na força, e sustenta 
dos até hoje pelas tradições do despolis 
mo. Não esperam já que a revolução se 
erga terrivel da longa abjecção dos po- 
vos a requerer-lhes a abdicação do seu po- 
der, e o reconhecimento dos direitos é 
immunidades nacionaes. Não querem fiar 


da justiça das armas, e da omnipotencia 
] dA ORPOLiencia, jSBSEBNNçOS, à femorem 


a insurreição, que lucta e conspira não 
pelas conveniencias de encontradas par- 
cialidades, nem pela vingança de mes- 


quinhos, despeitos, senão em nome dein 
controversas e grandiosas idéas, e polo 


triumpho das santos aspirações da liber- 


dade e independencia nacional; Desde que 
lhe viram o rosto affogueado de ind 
ção patriolica, e lhe mediram o pulso 
gico e vigoroso, 
com inuteis demasias, e erradas provi- 
dencias, e procuram antes desvia-la com 


ne 


provoc: 


não querem 


prevenções sccommodadas, e passos acer- 
tados. 

Bem hajam “aquelles governos. Deve 
de ter passado a epocha das insurreições 
São todas de paz 
e reformação tranquilla e racionavol as 
tendencias deste seculo, E" o que pare 
ce comprebender o imperador Alexandre, 
eo seu governo. E porisso que, adver- 
tído pelas recentes commoções da Estonia, 
vae iniciando nas vastas provincios do 
seu dilatado imperio as reformas, e melho- 
rameêntos politicos , economicos e sociaes, 
que comporta a situação pouco adiantada 
do seu paiz. 7 

E é assim que a civilisação vae in- 
vadindo o velho reducto do despotismo 
europeu, e desmoitando as bravezas da- 


Jquelle solo descultivado e improductivo, 


mas opulento de fortunas e de recursos. 
às boas e salutares ideias de progresso 
economico e politico, não carecem já da 
força dos canhões, e do estrepito das 
armas para serem evangelisadas c defen- 
didas. Os seus adversarios, como os do 
Christo, vão confessando os milagres da 
insurreição universal, e lrazem o seu obu- 
lo ao altar. incruento da civilisação. 

As noticias da India continuam a ser 
favoraveis és armas inglezas. Retomada 
Gawlior pelo generol Rose, Scindia foi 
restabelecido em sua capital, e “us rebel- 
des tenazmente perseguidos, cahindo em 
poder dos vencedores muitos despojos e 
reliquias dos vencidos. Lord “Canning 
acabava de receber o despacho de lord 
Ellemborongh, que auctorissva a rmnistia 
pará todos os que não houvessem incor- 
rido em crime do morte, e como iguura- 
va os extraordinarios acontecimentos que 
em Londres tinha occasionado a nulicia 
daquelle despacho, e a immediata demis- 
são do sen aulhor, deu-lhe prompla e 
cabal execução. 

* Quaes serão as consequencias prova- 
s deste inesperada passo? Será pro- 
videncial a publicação da amnistia no 
momento em quo a. sbrte dos combates 
parece fovorecer maisvas debalides e at- 
tenuadas forças do exercito Dritannico ? 
Como será recebido pelos insurgidos este 
tardio testemunho da clemencia e gene- 
rosidade dos vencedores, quando mais fa- 
voravois lhes correm os acasos da peleja ? 

“B' o que ainda boje não podemos 
Bm Lon; 


dres certo não será bem acetáisin- 
gular succedimento. Mas peesnl- 
tado da lucta pode ser de inbvan- 
tagem. Nas actuaes circumsi:com 
a insurreição rechassada e/y em 
muitos pontos, a amnistia pr de 
incalculavel auxilio paraas fumee- 
doras. As proximas noticiadndia 
nos esclarecerio mais sobre cum- 
pto. ' 

Na China vão sempre ganter- 
reno as forças alliados. A gação 
official de contra-almirante Seyda- 
tada de 21 de Maio, nolicis:rdas 
soffridas pelos alliados, e ososdo 
combate que precedeu a tomadortes 
de Pei-ho, e diz-nos que aescin- 
vasora ia proseguir na navegacrio 
na direcção de Tien-lsin. Sãoex- 
tremamente agradaveis as notique 
daquella guerra nos trazem oss es- 
trangeiros. 

Em Hespanha continua aivada 
de interesse a politica ministetiwia- 
gem da rainha occupa todas ações, 
e chama toda a sollicitude do Ne- 
nhum facto digno de especinção 
temos pois a fazer chegar gosdos 
nossos leitores. y 

Tal é um breve quadro ranica 
dos principaes acontecimentosa po- 
litica externa oferece á nossase e 
apreciação. 

———— 


MOEDA FALSA. 


O snr. Ministro interingus- 
tiça appresentou á camara de- 
putados na sessão do dia se- 
guinte projecto: 

Sentones. — Determinandatigo 
10.º do Codigo Penal que os po- 
ramente preparatorios do crimens- 
tiluem a tentativa, e somentoumi-| 
Vos Orbis asitaples baba siígiio 
mentos proprios. para a fab) peda 
falsa; é cumprindo reprimiriodos 
Os meios este crime tão pernitiso- 
ciedade, e punir aquelles quan e 
scientemente concorrerem para te- 
nho a honra do vos apresonise- 
guinto. 


PROPOSTA DE LEI. 


Art. 1.º Todo aquelle quote- 
mente fabricar instrumentos propa- 
ra a falsificação de moeda nhcou 
estrangeira incorrerá na penaemal 
de uma tres annos de prisâml- 
eta correspondente. E no casgin- 
cidencia a pena será a de degem- 
porario. 

- $ uniço. Fica salva a penam- 
plicidade, quando esta se verif 
Art. 2.º Fica revogada ação 
em contrario. 

Secretaria de Estado doscios 
Ecclesiasticos e de Justiça, crde 
Agosto de 1858. =: Antonio Joséal. 

A respecliva commissão dação 
deu no mesmo dia o seu pareçgo- 
vando este projecto. O snr, mipe- 
diu a urgencia da discussão, pro- 
vavol que a estas horas tenha vo- 
tado pela camara. 


——— 


LEGISLAÇÃO COMMERC! 


A Camara dos Deputadoso- 
vou na sessão de 4 do corro 
projecto de lei, que em seguius- 
crevemos : 


Senxnones. — A commissãozis- 
lação, a quem foi presente octo 
de lei, que, tendo por fim fozsar 
a incoherencia que existo enties- 
posição do artigo 1033.º doCde 
commercio, e do arligo 2.º deto 
de 20 de Abril de 1847, propib- 
rogação do dito artigo do Codig- 
siderando, que não havendo coção 
no disposto no artigo 103.º cone 
se legislou no artigo 1113.º dao 
Codigo, mas que essa notada inecia 
só resultou da Lei de 20 de de 
1847, que reduziu as alçadas dar 
naes de commerçio de primeiracia, 
sem larmonisar com essa redugis- 
posição especial do dito artigo 1do 
que resultou o absurdo de soos 
arbitros, que funccionarem, nostós 
dos tribunaes Commerciaes, em o 
jury se compozer de quatro jurana 
alçada superior á concedida abs- 
naes que liverem de conhecersns 
arbitraus por appellação interpto 
sentença arbitral; entende, qua 
fazer cessar esta contradicção,ve 
reformar o Decrelo de 20 de de 
1847 do modo seguinte: 

Art. 4.º Os Tribunaes Comes 
de primeira instancia de Lisbonto 


teem alçada definitiva nas causas que não 
excederem o valor de 2008000 réis. | 
Art. 2.º Os tribunses Commerciaos 
que: se constituirem nas outras commar- 
cas terão alçada de 1008000 réis, se fo- 
rem compostos de- doze jurados, de 
808000 réis, se forem compostos de seis 
a oito jurados; c de 608000 réis sendo 
de quatro jurados. K 

Art. 3.º Pica assim declarado 0 art. 
2.º do Decreto de 20 de Abril de 1847. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sala da commissão , 1 de Fevereiro 
de 1858. = João Rebello da Costa Cabral 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho 
Manoel da Cunha Paredes = Visconde 
de Portocarrero. relator == Tem voto dos 
snrs. Antonio de Azevedo Mello e Carva- 
lho = Joaquim Pedro Judice Samora. 


INTERIOR. 


* LISBOA 6 D'AGOSTO. 


Correspondenciá pari. do Commercio do Porto 


Agita-se ba tempo uma questão im- 
portante, e da qual não temos tractado por 
não tornarmos a nossa correspondencia ex- 
tremamente longa, mas essá questão tomou 
agora tal vulto que não devemos deixar do — 
dizer o que a respeito d'ella se está pas- 
sando, ae india dd 
Queremos fallar do caminho de fer- 
ro de leste. 5 

Quando o governo tomou conta da- 
quella linha nomeou para ella adminis- 
trador geral o snr. João Chrysostomo | 
d'Abreu. Haverá um mez foram nomen- 
dos os snrs. José Victorino Damazio 
José Anselmo Conceiro para conjuncta- 
mente com o snr. Abreu formarem a com- 
[missão administrativa-do cominho; 
nesta succasião, deram; a «sua demissão, 
como noliciamos, o snr. Josquim Simões 
Margiochi de engenheiro, o snr. Augusto 
Cezar d'Almeida de administrador da ex- 
ploração, e o snr. visconde da Charrua- 
da de chefo da contabilidade. 

Vieram estes tres empregados á im- 
pronsa fazer uma exposição dos motivos, 
por quo se tinham demitlido. O snr. 
Abreu fez objeções 4 exposição. D'aqui 
originou-se uma renhida polemica, que 
tem occupado diariamente muitas colu- 
mnas dos diversos jornaes. E 


Sem de qualquer dos partes terem 
sido apontados actos, que ponham em 


duvida a honra quer do administrador 
geral, quer daquelles empregados, tem 
comtudo sido, d'um e outro lado, feitas 
severas e graves accusações sobre a ad- 
ministração, economia e serviço da li- 
nha, asseverando os tres empregados, 
que a primeira era pouco sollicita, 
a segunda não existia e o terceiro era 
mal feito. RToS : 

Allegou o snr. Abreu, que desde o 
começo da sua administração, 11 de Ju- 
lho de 1857, só tinha admitido novos 
empregados, cuja despeza mensal. impor- 
tava em 643:033 reis, cessando naquella 
epocha a despeza de 8888199 reis, que se 
fazia com a direcção de Lisboa e de Lon- 
dres. Estas asserções foram contradictas 
pelos tres empregados, que antes d'hon- 
tem publicaram uma relação especifica- 
da pela quel mostram que o augmento 
da despeza feita com os empregados de 
todas as classes admilidos desde que o 
snr. Abreu é administrador goral im- 
porta em 1:2718800 reis por mez ou 
15:261$600 reis por anno. 

A questão tem cada vez assumido 
maior gravidade de modo que o snr. 
Abreu pediu já a sua demissão, e hon- 
tem foi o assumplo tralado na camara 
dos pares, sendo a respeito delle inter- 
pellado o snr. ministro das obras pu- 
blicas. 

S, ex.º disse que não receia as ex- 
plicações e publicidade neste negocio, 
porque so alguma cousa houver no ca-, 
minho de ferro não espera que seja 
mais do que erro d'administração; mas 
que o meio de tudo se averiguar devi- 
damente era a comara nomear desde já 
commissão d'inquerito. 

À camara approvou esta proposta 
do snr. ministro e a commissão foi no- 
meada, ficando composta dos snrs. mar- 
quez de Ficalho, marquez de Vallada, vis- 
condo de Fonte Arcada, Margiochi, Agui- 
ar, e barão da Vargem. 

A commissio deve começar já hojo 
os seus trabalhos, e accordou-se que 
comparecessem perante ella os lres em- 
pregados demittidos. 

Deste inquerito parece-nos, que o re- 
sultado será confirmar se oficialmente, 
que a administração do caminho da furro 


!cargce de muitas reformas, porque é isto 


0. 


COMMERCIO. DO POR! 


o que tem demonstrado o que até à 
tem apparecido na imprensa. E tl 
A camara dos deputoc os com ou 
hontem a discutir o projecio do gover 
no, estabelecendo que todo aquelle qui 
fabricar instrumentos proprios para a fal 
sificação do moeda nacional ou estran- 
geira, molalica ou de papel incorrerá na 
pena d'om a tres onnos de prisão, 
O snr, Pinto Coelho impugnon-o pro- 
jecto dizendo, que se os instrumentos a) 
que elle alludia não podiam servir se- 
não para à fabricação de moeda falsa, 
deviam ser prohibidos absolutamento ; 
mos, . servindo. para actos licitos, a pro- 
hibição não podia ter logar, e por ou- 
l 


gora 


tro lado a disposição do projecto, alé 
de ofender o syslema do “codigo, era 


eficaz e daria lugar a que os accusa- 
Rr Klritiad -á acção da lei, e a qu 
fossom accusados aquolles que não live- 
ram intenção de commetter crime; e co 
eluiu apresentando a seguinto subs 
Gaga ; 


Es E" probibido fabricar, im- 
portar, alienar, expôr á venda, comprar, 
ou conservar em estado de prestar ser- 
viço qualquer machina ou instrumento, 
eujo uso o opplicação . especial seja 
a da fabricação ou alteração da moeda. 

8. unico. Exceptua-se o fabricação, 
importação, venda, compra, e detenção 
os objectos referidos por conta do es- 
tado, 


1.º Se a infracção da presente 


Jei for revestida de circumslancias taes 
que, segundo as regras estabelecidas no 
codigo penal, possa tomar-se como acto 
preparalorio para um .erimo de falsido- 
de do moeda, que todavia não chegou a 
realisar-se, a pena sorá de prisão de um 
a lres annos, e muleta correspondente, 

$. 2.º Se o crime de falsidade de 
moeda chegou a realisar-so, o infraclor 
será punido segundo a imputação que lhe 
conber n'esso crimo, e conformo o dis- 
posto no codigo peual. 
0 Arte 8.º E applicavel aos infracto- 
res da presente lei a isenção esjabelecida 
no artigo 213,º do, codigo penal, uma 
voz que, a denuncia de que tracta! esse 
artigo seja dada d authoridade. publica 
antes do consummado. o crime do moeda 
folsa, ojantes do contra os infractores se 
instaurar o processo competente. 

8. unico, Sea denuncia liver! lugar 
depois “de inslaurado o processo, mos an- 


tis de consummado, q, crime de;mpeda fal- 
ERR e atari 


|'esso crimes seoilos satovraplá 
+» Seguiu-se o snr, ministro interino d, 
justiça, que defondeu o projecto susten- 
tando que ello não yne alterar » systema 
do codigo, porque é uma oxcopçõo. Era 
pronunciado, disso 5, exo.º, um homom 
que: foi eae balancés com 
cortadeiras para crusadas novos, sobera- 
nos e meios soberanas, perguntava ; po- 
dia alegar cesto homem, que ignorava 
paro que se lhe encommendou esto ins- 
tramento?. Podia o fabricante ignorar 
que era para fazer 1 oeda falsa? Segun- 
do o Codigo, nem a pessoa quo encom- 
mendou este instrumento, nem quem a fa- 
Dricou  tinhn crime. E aquello quo tem 
uma fabrica de papel, o a quem so vao 
encommendar o papel para notas, não sa- 


| Ditos de 3.º dita 


reius conductores de malas a 200 réis dio- 
rios cada um. + 

Carteiros effectivos, sendo 20 para ó 
serviço da distribuição das corresponden- 
cias no Porto, 360 réis diarios cada um, 
o 6 para similhante serviço em outras 
terras, 240 réis nos dias em que traba- 
lharem. 

- Os fundos continuam sem alteração, 


IDEM 7. 


Assistimos hontem á noite á sessão 
da camara dos paros, que durou ató és 
AL boras. i 

Como estava determinado. disculiu-se 
o projecto de emprestimo na, generali- 
dade. 

* Já dissemos quo a commissão de 
fuzenda approva o projecto. No parecer 
lê-se o seguinto: paragropho. 

«E com quanto não concorde intei- 

teiramento na baso do imposto, entende 
que não pódo esta circumstlancia servir 
de obstaculo á approvação do projecto, 
visto que no $, unico do seu artigo 4.º 
se estabelece que na proxima reunião 
do parlamento deverá esta dotação ser 
substituida pelo modo que so julgar 
mais conveniente ; clausula que aliás em 
nada enlraquece a solidez da dotação, 
que na fórma do mesmo artigo 4.º (= 
cará permanecendo em quanto não for 
devidamento substituida. » 
Teve primoiro a palavra o snr. vis- 
conde de Fonte Arcada , que fallou por 
muito tempo, mas cujo discurso so redu- 
ziu a dizer, que volava. contra o empres- 
timo por crear um novo onus sobre a pro- 
priedade, be q 
Orou em seguida o snr. Aguiar, que 
tambem combateu o projecto não pela 
cifra nem pela applicação, que se lho 
pretendia dar, mas porque, não tinha con- 
fiança em que o governo não desviasse 
aquella somnia do destino logal, o por- 
que era inconveniente a base, que so es- 
tabelecia pa «Novo imposto, ; 

Coube or im a palavra so snr, 
ministro. da fazenda, que'defendeu o pro- 
jecto como uma medida vantajosa é in- 
lispeusavel. Ouvimos a s. exc.? ler uma 
nota do estado da cobrança das contri- 
buições publicas nos diversos districtos no 
anno economico do 1857-58, edizer que 
vitios Um beta" npontar svexo:% varias 
operações pelas quaes' o actual ministerio 
tinha feito importantes economias. 

Uma phrase nolavel proferiu o snr. 
ministro da fazendo. Disso s. ex?, 
fallando “dos caminhos do ferro, que quan- 
to ao do norte o governo havia d'apre- 
sentar 4 camara documentos e dar-lhe 
explicações, que haviam. do merecer a 
sua opprovação, 

Assim será, mas nesta questão, sem 
vermos já não cremos, 
Mas, a fallar a verdade, o que hon- 
tem so discutiu menos na camara dps 
pares foi o emprestimo, e o quo se dis- 
cutiu mois foi a dissolução das ultimas 
cortos., Escusamos do relatar o que so- 
bro este ponto ouvimos ao snr. Aguiar 
e ao snr. ministro da fazenda. - Repetiu- 


a 


Dio para que fim é que se lhe encom-|se alli d'umao d'outra parto o quo. aló 


Cj 


mendava? Butendia, por tanto que, se- 
gundo os principios dos: verdadeiros cri- 
minalistas, lho criminoso é um como ou- 
tro, ' 

O snr. Barros e Sá fallon largamen= 
to suslentando a mesma dovleina do snr, 
Pinto Coelho A final teve a palavra o 
sor Muctens, que começou a defender o 
projecto, mas deu a hora e por isso fi- 
cou ainda com a palavra para hoje. 

Suppomos que o projecto sorá nppro- 
vado, 

Antes da ordem do dio nada houve 
digno de menção. 

Na camara dos pares, alem do quo 
acima deixamos referido, só bouve algu- 
mas explicações sobre a-questão da com- 
panhia das agons. de que em outra oe- 
casião daremos aos leitores mais exlonsas 
informações, 

Está finalmente decretada a reforma 
das repartições postaes. Foram augmen- 
tados os vencimentos dos emprogados 
dessos repartições, quo linham um exiguo 
subsidio-e um immenso trabalho. 

E' de toda a jusliça o ougmaento, 
que mgora so lhes concede, porque não 
ha de certo empregados, quo mais servi- 
go tenham a satisfazer, o mais mal re- 
munerados ostivessem, 

Eis  aquivos vencimentos, que agora 
ficam tendo os empregados da adminis- 
tração central do correio do Porto: 
Admintrador — Ordenado...... 8008000 

(Tem residencia no edificio da adminis- 
tração.) 
Chefe da repartição de contabili- 

dade... «+ 500g000 
Fiel das cartas, servindo do tho- 


soureiro-pagador : 
Ordonado.... +++ 4508000 
Para falhas.. ++. 1008000 
Fiel da correspondencia registada, 
e dos saques: 
Ordenado 


- 4508000 

Para folhas,..... - 30000 
Oficias de 1.º classe. ........ 4008000 
Ditos de 2.º dita............ 3508000 


é saciedade se linha dito na camara ele- 
cliva por ocensjão da: discussão da: res- 
posta ao discurso da, coroa. 

A sessão terminou quando acabou 
de fallar o snr. ministro da fazenda, Os 
debates continuam hoje, Estão inscriptos 
diversos dignos. pares. . Se todos fallarero, 
temos discussão ainda para alguns dias, 
Na camara electiva, onde cada dia 
comparece menor numero de deputados, 
continuou a discussão do projecto sobra 
instrumentos para a falsificação de moeda. 
Depois de concluir o sen discurso 
o snr. Marlens Ferrão, em defeza do 
projecto, apresentou o sur, Simas, uma 
subsliluição ao mesmo projeclo e propoz 
quo elle voltasse á commissão com as 
emendas, que se lhe tem offerecido para 
dar um novo parecer, 

Esta proposta foi approvada, Espera- 
so que a commissão já hoje apresente o 
seu DOvo parecer, mesmo porque o snr. 
ministro interino da jusliça mostra o maior 
empenho na resolução do ponto em ques- 
tão, + 

Segundo as informações que temos, 
as ordens, que s. ex.º tem expedido são 
as mais lerminantes para quo se prosiga 
com a maior actividado e rigor nas dili- 
gencias contra os moedeiros falsos, Pa- 
rece que tom chegado ao conhecimento 
do governo factos de muita gravidade, 
do quo rosultarão sérias consequencias, 
e que o governo está disposto a apre- 
sontar ás cortes, na proxima reunião um 
relotorio o importantes documentos sobre 
o ossumplo. ' 

Mas continuemos com o quo hontem 
houve na camara. 

Foi approvado o projecto que aucto- 
risa o governo a emillir 5 contos do 
réis em inscripções para com ellas pagar 
uma divida é confraria do santissimo sa- 
cramento de S, Nicolau do Porto. Foram 
approyados seto projectos, aulhorisando o 
governo a conceder reformas a diversos 
oliciaes do exercito o à melhorar a silua- 
ção do outros. 


Por fim foi declarado em disenspelo sitio do Borbulhão, junto a 


o «5» 2508000 ] 
pratica - + 2008000] E projesio pera aggantinanção dorená! mina, foi arremeltido poruma, 
Gratificações a f s que ser-Inho do ferro das Vendas Novos a Eveiynna que sahia da bocca dal 
ça Ea Abi Bag0oo Roi e pena os are ima À não. visse pessoa algu; 
GiCO gaga cre» ; ne 008000] Falou pri do nn, Infante Pés: desconfiasse, quê o animalito 
inuo, ajudante do 1508000 nha, que apresentou umasnbstituição esse alli «filhos, aproximou-se-“á 
Serventes 820 réis diarios. — Cor-| que o caminho de ferro siga a dire 


Na e ficou surprehendido, quan- 


de Beja em vez de seguir primeiro a Merten tos olhos n'úma rapari- 


Evora, O snr. José Estevão adoptou cy. E pista 
substiluição como additamento, por gheia de, ferimentos, BiQUASI Exa 
deseja que o caminho siga ao mesmo (Me. 
po para os dois pontos. 

Em seguida tevo a palavra o 
Lobo d'Avila, que foz considerações i 
bre as vantagens dos caminhos de for't'"ê, QU doido Eh E 
e começava a sustentar a opinião de outra mulher. Esta ua outra 
este ora util, mas que não devia sercopanhéira esperaram a futura noi- 
siderado como a linha que por leste vagarraram-a, arrastaram-a | para 
deve ligar com à Europa, quando doyro da mina e feriram-a até que 


bora, e por isso ficou ainda a que E 
penante para hoje. Supposeram- morta, Tiraram-lhe 


Antes da ordem do dia nada fite do fato, deixando-a quasi nua: 
ve de nofavel. A desgraçada estava alli assim, 
A camara léve tambem sossão li se finaria se não fôra a fide- 


elurna para tractar da queslão das pre do pobre animal, que a não 
sões. pá 


4> J 

Era o caso — esta rapariga an- 
Sa para cazar com um individuo 
que tinha relações intimas 


Ainda não foi apresentado o RU. E 

jecto, de que ha dias fallamos, para Talvez, que por presentimonto, 
construcção da estrada de Caminhapor temer novas desgraças a sua 
Valença. A apresentação não poden, a fiel companheira arremeltesse 


Rey sem que eng do pias “midividuo; que passaria desaper- 
informações que se pediram ácerca di : » 
negocios da oa Despertado do sem aquelle aviso. a 
Logo que cheguem essas informações Que Laes eram as duas furias ? 
o projecto apresentado. Faz um contraste singular a fe- 
À commissão de inquerito nomeadas criminosas com a lealdade 
pela camara dos pares ao caminho sinimal. 


ferro do lesto, esteve hontem na estaç eniatar Es 
principal da linha, desde as 9até ás 3 9 administrador de Castro Daire 


tarde, tomando depoimentos e colh2U logo as mais energicas pro- 
do informações. 'encias não só para salvar a des- 
Há tres dias que faz aqui um criada, mas para se assegurar das 


insupportavel. O sol éardentissimo, hicidas Eslã 
noito corro uma. aragem tão quento 9%em duvida ão bem entregues, 


parece sahida da cratera d'um vulcão. 
isto assim continua, estamos em risco — O calor continua intensissimo, 
morrer asphyxiados. sem refrigerio. Está tudo secco, 


As inscripções regularam hontem, ã de 
4T a NT; as acções dos bancos a Vegetação tem soffrido immenso. 


tação: antorior. "taliça não a ha senão de pessi- 
é | qualidade, muito escassa, e ca- 
POST-SCRIPTUM. sima. 
A sessão d'hoje da camara dos depã frucla Tesente-se e muito 'des- 
tados foi importante. irregularissima estação. . Os raios 
Em' vez de continuar a discussão sol traspassam-a, e não a dei- 
bro o caminho de ferro d'Evora, tractow sasonar. 1 
do caminho de ferro do norte. O anno dass y 
Um deputado da opposição propoz q NO ntão pessimo, q, ameaça; 
Felizmente não grassam por 


O governo fosso convidado a dar explie i 
ções. O gaverno declarou-so promptó febres, ou doenças de gravidade. 
a» s em 


dá-las , mandou buscar é secretaria , 
npreda GuiTaciados AprCSGNIAÃO, QUO, CO +) E ] 
um projecto do governo, mas como umumas freguezias situadas ao Nor- 
propostas do concessionario. -. desta cidade, e que são cortadas 
Quanto ás condições, se fepetisalin fio electrico que segue a Ca- 
aqui o que escrevemos na nossa carta « º 
dio 1 do corrente publicada no «Commbla, se tem propagado a grença 
cio» do 3; teriamos do referir o que enialificavel de que a falta de chu- 
tão apontamos, com mui pequenas altç e secca extraordinaria, experi- 
rações. Dizemos pois agora aos leitorastada neste anno, é devida á re- 
que as condições são quasi as mesma collocação do fio telegraphico 


ão indi Didi: 
que então indicamos, e que áman! q A My 
melhor o mais minuciosamento precisó alli so acha | Já-se vê que clas 


rathids: de pessoas poderá nutrir e apoiar 
Houvo um acalorado debate duranilhante idéa lão falsa e exlrava- 
toda a sessão. Inseroveram-so muitosor(e quanto triste e vergonhosa, por 
ni overno declarou, que na aEtoApStrar O estndo + de; ignoançia 
sessão eistativa já so nho pode tracifUC ainda sa acha uma parte do 
do assumpto, e que vae mandar continh? desta provincia, ' e -asua fal- 
o caminho de leste. de criterio para distinguir as boas 
A questao ainda ficou pendente prrfalsas idéas. Fôra mui con- 
Does do tizenda apresonticNle que as aulhoridades locaes 
o seu parecor sobre a efpfopriáuia da rÊssem de destruir tas" preghnes 
AOC rusho da Corra: os, prevenindo assim qualquer des- 
Não está nomeado, como diz hojento que por ventura podesse 
arnal, o snr. desembargador Neto pra ter lugar, e pela nossa parte 
curador geral dacoroa. Segundo nos jp podemos deixar de rogar aos 


pn 


Assevernm-nos 


que 
À 


1 


formam o logar foi-lho oferecido, mi. é 
ESSAS cobipis titissimos parochos, e a lodas a- 
ellas pessoas que pela sua illus- 
— eme 


.'ção e conhecimentos não- podem 
VIZEU 3 de Agosto. (Do «Virigmaneira alguma deixar de inte- 
to» :) Por notícias, que temos, e à qthr-se pelo adiantamento das clas- 
damos inteiro credito, podemos assúnferiores, que concorram pela 
verar, que a rasão principal, porquparte para fuzer desapparecer es- 
ainda se não estabeleceu o telegra qualquer outro erro da mes- 
pho electrico entre Vizeu e a Capinatureza, que tanto prejudicam 
tal, é por não ter chegado o fio, quusa da civilisação e do progres- 
se mandára comprar em Londres. Ja nossa patria, causa em que 
Parece fóra de duvida, porqus os bons portuguezes tanto ho- 
assim “o affirmára o ministro cor interessam. 
petente a um dos snr. deputado: 
je ' E 

por, Xizeu, em, quém, nós, deposita ssabras meritissimo official 
tamos inteira confiança, que, ant. o ” 

E -.Sagadores n.º 9, se acha entre 
talvez da abertura da proxima sessã op oiidosse li : h 
legislativa, já Lisboa estará em cone al i TEATRO pias a DAtos 
municação com a noss terra.  poadas de alguns pontos e mo- 

SbRA mentos desta cidade. Tivemos já 
— Uma força do 12 de infantasião de vêr alguns destes Lraba- 
ria escoltou uns nove contos vinde, como são a fachada da cama- 
da Guarda, para o cofre central dese largo da praça da Rainha, a 
dislricto. igreja de Santo Antonio e Ter- 
— IDEM 6 d'Agosto. (Do mesmos, a do Castello, e ermida e 
O ciume no homem é origem defopo da Senhora d'Agonia. 
nestos acontecimentos, na mulher Achamos todas estas, e ainda 
mil vezes peior. E senão vejam: tras copias concluidas com a maior 
No concelho de Castro Dairívição é propriedade; e em Ludo 
na freguezia de Mões deu-se agomas do reconhecido merito do 
um caso de notavel ferocidade, quincto official. 
se altribue a zelos de duas mulhere 


Dissemos ha dias que o snr. 


REL 
NOTICIAS DE MOÇAMBIQUE. | 

no A «Abelha de Bombaim» de 
29: de maio dá as seguintes noticias 
de uma grande tempestade que hou. 
ve em Moçambique, causando enor- 
mes estragos. Á ço 

Por um pangaio, entrado em 25 do 
corrente, tivemos cartas e noticias de Mo. 
cambique até 28 d'Abril passado. Ti. 
nham chegado à salyamento toda; 5 em- 


ade, 


barcações quo desta costa parti q 
aquelle porto. Uma horrivel tempesk 

que rebentou em o 1.º d'Abril é io 
24 horas seguidas, devastou a ilha tanto 
no mar como na terra, destruiu muilss 
fortunas, e roubou a vida a grande nu- 
mero de infelizes. Dos 14 naviosique es. 
lavam surtos no porto, apenas se man- 
viveram seguros trez, a saber: es barcas 
«Adamastor», «Charles e George» (lean. 
ceza apresado) e o brigue «Amisadem Os 
restantas qu soçobraram abertos em ogui 
ou foram arrojados ás praias, Moi 
39 pangaios arabes ficaram espedaçados 
rochedos que burdam a costa da C: 
ceira. Em terra ficaram desmoronadis 


algumas das casas mais solidas, tanto pels 
violenta furia do temporal, como pela agut 


4 


copiosa que as invadin. 
Os tectos das palhoças foram are 
batadus pelo vento, « Os cascos enterra 
dos na areia que o mar arrojuu sobré a 
ilha, D'ontra Danda da ilha o furação 
destruiu a maior parte das casos, der | 
rubou as cabanas, arrazou | Imaros d 
plantações, arrancou de raiz «5 anvores 
matou muitos negros o gado. 4 calami- 
dade foi com effeito horrorosa, dertam 

a consternação por toda aquela: costt, 
Os estragos que produziu são imensos 
€ irroporaveis rot 


Falleceu hontem a excma, Sae D. 
Jonquina Emilin Carneiro de Moura, 6 
posa do cirurgião o snr. João Antonio 
de Moura. , 
Hoje ds Avo Marias devem tor lu- 
gar na real capella do N, Senhora da 
Lapa os reponsos. de sepultura. 
Tambom fallecou bontem a ext 
snr.º D. Quiteria da Conceição Nogueira, 68 
posa do snr. Francisco da Costa Almei- 
da é irmã do sur. José Luiz Nogueira. 
Os reponsos de sepultura devem ler lu- 
gar dmanhã ás Aves Marios na MEDA 
reol capolla. Le 


ty 


passa Cito O. XApOr Vi 
ai 
horas da manhã conduziu 0 passageiros 
ontro estes Os seguintes; 
“Francisco. do Paula Talaia, Jos Ma 
noel de Souza Porto, Fra Ru ] 


al 


isco Luiz Tan 
co de Carvalho, D. Roza Ludovina Ping 
d'Almeida, D. Rita Emilia Pinto d'Al; gi 
da, Manoel do Nascimento Pinto Corquet 
ra, D, Carlos Alvares de la Mesa, [ui 
Alfredo. Vedras, Francisco Alves da Si 
Taborda e sua familia, Gustavo, 
Alexandre Duardo, João: Pereira Luiza, | 
P. A, da Costa, Francisco Jusé do Sou 
Pereiro. q " va dé 
— Mais, O vapor «Lusitania sys À 
hido no Sabbado para, Lisboa á 1 | 
da tarde. conduziu 50 passageiros entro 
estes os seguintes ; ) fls 
Henrique José da Cunha, José An 
tonio RAR Braga, Costodio ER 
drigues Babia, José Betlamio, D. Mar. 
garida Amalia da Cunha Vaz e sua filhy 
Antonio Pereira da Cunha, Josó Mach 
do Homem, José Baptista Braga, Joaqui 
da Costa Correa Leite, Joaquim. Avguslo 
Leito Ribeiro, Manoel Bento da Silva a: 
galhães, José Joaquim da Silva. Gomes 
João Rodrigues Cardozo, D. Ernesta Ad 
laide Pinto, D. Thereza Elvira Ribei 
Guimarães, Francisco Tenreiro Montene- 
gro, Hetlore Pogiolesi. ba 
— Caminho de ferro de leste. Nos. 
dias docorridos de 27 de Julbo a 2 
Agoslo transitaram pelo carinho de fery 
de leste na secção de Lisbo: á Ponto 
de Asseca 8$845 passageiros, sendo 8582 
civis, o 23 militores. D'aquelles foram 
176 de 1.º classe, 18108 de 2.º, e 79588 
do 3º — A receita total  nestos 7 diss 
foi de 2:0328815, sendo 1:7884065 p 
ducto de: passageiros, 1488925 pri 
de bagagens e recovagens, e 1028825 pro 
ductos de cavalos, carroagens, cães, mp 
Ines € excessos. ova AA 
— Emigração clandestina. A ade 
rora dos Açores» de 21 do passado para ton: 
firmar quo a emigração clondestinarai 
pathica para o povo, continuava nasilh 
a despeito mesmo do zelo que a aucl 
da administrativa empregava para à evitar, 
conta o seguinte facto : a. 
« No dia 17 largou deste porto com 
destino ao Rio de Janeiro, o patch 
Falcão, levando legalmente apenas 5 
passageiros; mas as auctoridades, qui 
por experiencia sobem serem muitas as pes: 
sos que em laes occasiões procuram 
evadir-se, deram as providencias convor 
nientes a evitar, quanto possivel, os em 
barques clandestinos. : 
O regedor de parochia. das Feteiras. 
cumprindo as inslrucções que superior 
mente lhe foram transmittidas, mandou 
20 homens pora a rocha, a fim de im- 


1 


Naquella freguezia no dia 3 
de Julho ultimo, passando um suje 


3 ras rem 


pedir alli algum desembarque, e tão acer 
lada fui esta providencia, que por alia 
noite so dirigiam perto do duzentas pts 


das com destino aembarçar no Falção;| Esta, ntrevista demonstrou que os, á q India , re ARITI: 
a pfdii dido HR a não “hai. um culdades mentaes de Clovis estavam de- iai o» HA pie: â ne PART , 
Este fez-se a rgo, o[sarranjadas, . | - Todas as preocupações da poli Ê bi: j 
pda ca SO dirigiam aim br Egriro liolcanaulias Um Sinadico| são fnfilihorle a bhtd enganadas em In) O vapor inglez D.Afare: ! À 1) 
car: safaram-se, sem que a policia do especial, celebro para o tratamento dos|glaterra. As festas de Cherburgo gi É sabbado se achava fóra da liepois Se id d 
regedor podesse “prender “alguns dell ; jalionados. CC |nusm absorvendo a o F vidade. 


d 
nção publica. Ide raceber uma peça vide marque RT Tr 
isso mesmo que eram poucos contra O doutor disse que Clovis estava ata- major-Fitz-Mauricio recebeu o almiran-|mandara a terra a denise 4 bar 
EE Arona x Ema cado dessa idoimencia, gua faz com que indo ordem d'illominar, por moto d'um|de daquele mesmo dia nova ia 23 pira fedsja ão um 
- "Todavia os cabos deram voz de pre- aquelle pá blanbra se. convença dá exis- apparelho de sua invenção, os navios! que | norte. k o ú caner a a en hora do , Ferro, 
z0, no: principio da freguezis, a um |tencia. dA imasinatios rea acompanham a rainha a Cherburgo. cujo essas Leg 1 aidengão dba Solon so, 
eiro,. porn -Josó: jo, que, |bação notavel nas sensações e m n- Sr | avendo na ves) ica e fogo . 
po ARA det penaiag, ue. Fe voluntorios, e sem desordem appa-| - As noticias do Madrid dizem que| MOVIMENTO DE DIVERSOTOS. papa o PA FERA Sp 4 
o intuito. de. procurar um filho, que pro- |rente das outras funeções vitaes. - E” por|no “dia -30 d'Agosto se publicará “o de- DO REINO, |. pi pes 
tendia embarcar et q isso, que! Clovis acreditava firmemente tor creto dissolvendo o Congrosso. " | ES RÓA é. DE Rio O fniistidoros mossa fallida de João 
“me Premios da loteria.» Por. pars |descoberto a inpedilidado de sua mulher,) “As eleições: verificar-se-hão por todo Baptista do Macedo, convida os.cro- 
licipações. felegrapbicas recebidas -pelos [ler .visto o/seu amante, ter sgurprebondi: |o imez de Novembro. 206 dores fran sam 
rs. Cunha «& Roriz, e polos snrs. Vinva |do cartas, etc : o p gr! 4d “sala das reuniões no. Tri n 
tucifenb radiais, extracção que sab-| Mad. R “e rseus pres, segonido as «NNE RA. H. Bom “Jesus Fi Corom jo, pelas 42 hor s da Ea 
bado teve lugar os Dilhetos premiados prescripções du medico, combinaram-so PAR -'deira; centeio “e vinho. st “do rente, para, deli erarem sobre a 
com premios de 1008000 rs. para cima fo- para rodear Clovis dos cuidados, com que ; ) “| IDEM, — Palhab. Cysne do Mimi-| onveniencia da venda das dividos actvas 
os seguintes: » |se contava triumphar da doença, que des- Ja lho era cobesolioo cine a eMbAaasE) 
ram os seguintes: b e contg tumphar da doença, q à des- 7 pe E 1858 f ( 
Numero 573 com 9:0008000 rs, |graçadamento devia produzir uma borri- PORTO 1 DE JULHO D . FIGUEIR 


ENTRADAS; 


ç O SOBRE LONDRES, - O sobbado 1h do co le, E jo a 
Numero 1765 com 1:0008000 rs. | vel cntastrophe. : CAMBIO SOBR V A ] , é t O sabbado 14 do corrente, pelo m 
Numeros 6520 e 7737 aa 3008 rs.| BORA de manha, Clovis, queba| a 90 dias data...... “de 53% 54% [IDEM H, “madeira N d o, na Juntina, ria dO lo ins 
cada um, 0). dias parcoia muito socegado , entrou na PP Santos Pereira: Mjurão. UM barro. pol ho “|80, e perante o cor etor Urpia, haver: 
Numero 2367 com 2008000 rs. salla de jantar onde seu filho brincava. AGP TDO gos pan gua VIEIRA, — H. Madeireiro, mad» |loilão. do brigue portu; noz CALABAR, que 
Numeros /67 — 1077 — 2423 —2788/0 menino vendo seu pai' correu a el- Agente do Commercio. lides H. doars. S. Martima- e nha ancorado no Rio Douro, no sitio 
6208 — com 1008000 cada um. le para o abraçar. Nesto momento chegou —— eira. a Cruz. 7 ç 
á Es Festas. ae houve por ah/a não «Elio! exclamou Clovis.» REVISTA COMMERCIAL. IDEM, — H. do Ester aafiira, Vive tinventalaranháf so todos os dias 
fostas e arraiaes, que alrahiram grande Depois repentinamente, e Sem que sua 3 * 3 PORTIMÃO. — H. - Oliveira, lo na rua Nov e S. João n.º 36. (1359) 
concorrencia do povo aldeão e burguez |mulher tivesse tempo de o impedir,elle a- Depois da nossa reviste do dia 28 PORTO. — Vap-pag. Luzitania = — Ri 
que não perde estas occasiões de ruidoso | garrou seu filho pelos pés, e atirou com lal| do mez passado o mercado de papeis tem| GOA. — Br. Conceição de Myroz, LEILÃO disiÁ 
prazer, não. lhe sendo estoryo nem “o ca- | violencia sobra o marmore da mezs, que a| estado em apalhia, tendo apenas a regis-|  cairo o cera. : yr a dsd Ed cm sed 
lôr nem a poeira, cabeça do pobre menino batendo no an-|tar alguma venda em acções do banco RENICHE. — Cah. Bom Jesusalya- B moveis, louças, christaes, porcelanas 
Na Praia do Ouro houve a festa dolgulo do marmore, partiu-se o deixou sa- | Mercantil a 2368 rio, lastro, Ea s6 D'. algumas “pintoras a oleo, no d 
Senhor da Boa-Morte. Em Avintes a fes-[hir os miolos, “ Ha CodgednToR do banco Commer-/OLHÃO. — Cah. Nova Brilhantista. 12 e 13 de Agosto, ás 10 haras da mas 
tn do S, Sebastião, Na Arca d'Agua hos gritos de sua mulher apertando em |cial de assa a 2608 mas arpatagem pou- * SABIDAS. - nhã, na rua da Conceição n,º 24, 
(estrada de Braga) a festa de Santo An=|seus braços o endaver ensauguentado de seu [Sos compradores. para este algarismo... VIGO. — Vep-pag. fe.- Ville ido, ' (1360) 
tonio da Tilbeira,. Em Valbom: a 'Se- |filho | Clovis respondeu com um riso estri- São procuradas as acções do Gaza CAMINHA. “ < Há 


i h r : H. Boa Harmonia 
nhora das Neves; 2 am Santo André dente e com o palovra: « Vingança:» e mui: [428 mas os possuidores pedem 45g 


] 
FAT: ot 
E IDEM. Trezo de Maio, so! A da asa ET 
de Canidello (concelho de Gaya) a: festa |tas vezes repelidas, Nos de seguros pouco feito apenas IDEM. — H Es ove de: Juni a o " 
issã i iram [alguma venda nas da companhia Segu-| [DE ga a 
e procissão denominada dos lençoes: Os paes e os creados, acudiram p: SETUBAL; — H, Barcellos, sal. | | B 


Não nos consta que houvesse desor-|e no meio da dolorosa sena que se FERA rança és nossas colações. PORTO. — Pat. Portuense, bar: 
dens. aq seu crime, o louco ficou impassivel, z PRA?) = Br: Ligoi Ei á 
Em Substituição. Acha-so servindo |o sem resistencia se deixou conduzir a| Estado do mercado de 28 da Julho a ia. o pitas E» pi Rua das Flores n.8 2h a 27, 

de veserivão de direito da 1.º vara osnr. |um hospital d'alienados. 7 d'Agosto. es ILHA TERCEIRA. — Gal. Nóval, a á 
Valentim Vieira Gomes, escrivão do juiz AGOARDENTE. — A fina de vinho tem re- hgma.ror Perpiaça 2% q! Ro 

eleito, em consequencia; do snr. Jojo) —— e guto Sos a Srabg 000 DPI 0d ee an FALM OUTH, — Byrus, o Pp Ee 
José d'Almeida Dasto, estar impossibili-| |, | EXTERIOR. A ingleza do cereaes 1958 a dinheiro. | Greifswald, linhaça, r salas, 
tada de exercor 0 scu cargo, por; doon- - As do E de vinhónpitaramso ao c00-|STOCKOLMO. — Br. suec. Supsal: - Anáios 
ça é eia! sumo. Da ingleza as vendos regularam ás an 
Ru Pilicídio. Ltso no «Jouma A «Gazeta do Madeid» publica o 21 pipasé O depozito d'esta é diminuto actual, É uu ADEM 5. p feinbisde da ESA 
do Havre» do 29 de Julho: seguintes despachos telegrapbicos : y ADUELLA. — Não consta vendas. O de- | ENTRADAS. chvadort e SHO zendas prom 


“Ha alguns annos;, M. Clovis Ro. BERLIN 4. — A assemblea. federal posito da de Riga, Memet e Quebec é grande, | LIVER PQOL. = Vap. pag inguales. prias d a 
estava em Paris, á testa d'um estabeloci| annullou as eloições da presidencia , por la se eo ta e GLASGOW. — Va sb 

mento commercial imporianta, e em re-Jerro no eserutinio. Procedon-se a nova pages 2 ano CCR ear 6 02-1 revi) DA 
sultado d'algumas especulações felizes na jeloição, ficando Stacmpbeli presidente por 600" sacas do branco de Pernambuco de 18000 OLHÃO. — Csh. Senhora das-Nades|p'' 
Bolsa, em pouco tempo, tendo apenas 30/68 votos, e Prey vice-presidente por 59. |a 28600, e 200 do mascavo de 18500 a 18750. i : BA 
annos , estava possuidor d'uma fortuna PARIS 1, — As notiçias do Mexico Da Bahia algumas caixas do branco de 
gue não mohtavaa menos de 30:000 fran-|são deploraveis. R , ATO na qe prestada Au AGA) 
cos, da, rendo. dm os inca o putnrebia om todas ns provincias, | Vapor” imilez” Ago Nova POr ELOA aro 
pd Como homem prudonto;, deixou os|insubordinação em ambos os exercitos , | Liverpool. 100, caixas do, de Pernamblco bran- 
negocios, determinádo, “dizin “ele; nvivor| é abusos graves nos emprepnabso evis SAdRa, MARAR ultimamente chegado não consta 
rico podenio, duplicar a. sua - fortuna, ;..o - Portiu para, à Europa Um commis- | vendas. TA COR à 
dar-lhe uma posição. mais imporianite ;)sario do Chili, para conteabir um, em- SRA Pi 468300 a 48400 pt] 
respondia que um pressentimento, quo prestimo de 7 milhões de duros, para um) Micos Jem chegado porções. mais ique 'saf- 


NDEIRAS NACIONÃES É ES- 
co o TRANGEIBAS, 
praiiadas na! prsieo 
+) 1857, sem ter sido ex 


É r Riga ficientes para o consumo. setntia E TOSA Eneida A - 
o dominava desde a mocidade, lho mos-| caminho de ferro, OX sism À CAPELA Têm-se oito pogunças Gondas Pr. 
tesao eisdego do como devendo ser-lhe No, Perú havia agitação por.causa das| regulando | dé 28000 a 23600. “o "eposi OE “5 PORTO 7 DE AGOSTO. — Expô £ 
fatal, : eleições. , : “1 495, v 1) Qalidades baixas é mais que suffciento para 8is61 e sundeni arg fab ora vt 
Comtudo, | esto sentimento secreto do LONDRES 3: — O parlamento inglez|º on mo redtndars pe Prada ha falta.) Nesto dia não entrou embasal- 


que lhe devia acontecer, desappareceu do |fechuu-se por commissão. No disenrso COUROS. -- Entraram na barca Li da, do 
espírito de Clovis, "na presença das gra- |do encerramento jo governo doclarou quo | Maranhão 855, Vendam cerca de 12000 dos| SAMIDAS.- 
cas e belleza de mademoiselle X..., quo/as boas. relições que existem com as po- |seecos do Rio Grande pertencentes aos car-| AVEIRO: — Calr. 


do RR do h “ lhiarense, “eico, 
o av y ões |tencias estrangeiras milten regamentos dos brigues Machado 4.% 0 Qu=l sjnstrgç oo q RR 
elle encontrava muitos vozes nos salõe A RP A bri q 


guma, 


d'um rapilalista. o os cojuma paz doradonea. - salgados de Pernambuco a 130 nei; o LISBOA. Pati rodo 418, selo, 
Como aos. seus encantos da sua pes- LONDRES 2. — Rebentou uma con: CEREÃES. — Os precos porque regulam madeira e encommendas., 
soa, sua educação esmerado, + ao seulpiração nó Mexico, e foram presos os são As seguintes: ; , PERNAMBUCO. — Pat. Promplidie. 
espirito, mademoiselle X;.. juntava um)chefes della. trigo da terra - = 960418000) Marques, varios generos. 
| bom dote; não faltavam pertendentes á Yanez foi nomeado general em chefe.) » - Seradi - 18020 a 18050] LISBOA. — Yap, Lusitania, conte, 
“ 


sua mãa. Passou-se um anno primeiro/Miramon bateu Degollada é retomou Gua-| » barbella . - 820 a 850] passageiros : enconiniendas. 


que ella se decidisse por M. Clovis, que|dolajara, | Milho ...... «480 à S2O IDEM. — Vap, Vesuyio, .c; Ramas.| 
se opaixonara por ella o que conseguiu. Os “embaixadores inglez o anglu- Centeio .. - MO a 460] sageiros o encomendas. 4 , 
ser correspondido. | Eros americano tinham ordem de sahir do Me-|Cevada . .“.. -- 360 a 400] | vo 4 DEM Bo 1 

ú o casamento teve logar debaixo dos |xico se o governo persislisso!nas suas me- Em geral de todos os cereacs ha abun- ais, “ENTRADAS. 


mais felizes núspicios, e o amor; que. os|didas a respeito dos subditos das duns|Jancia, é todos procuram vender com o re- VIANNA, 1 dig 


à k = ceio de que a permissão dalivre importação, 
ligava um ao outro prometlia aos esposas! nações, Es permissa Tá Pá 


; 3; = Sab. Santas eu) 
que todos os dias se espera seja decretada, | Lopes, centeio. 


En p ! ' E É É A à : | dlovi) ob O! [A 
gmeifelicidada cento a duração. O nas.) O exercito anglo-americano entrou na [os faça suflrer grande baixa. “10 |NEWFOUNDLAND, 18 dias. = rig. AO a ; 
cimento d'um fi ho veio estreitar os Inços capital dos mormons , que so roliraram| FARINHA DE PAU. — Vendas diminutas, Venus, c. Gruchy, bacalhau, Hd, o CINE NTO, (Ra PRAGRs d 4 ; 
de sua-mulua 'terdura. | Passaram-so tres| para Provo. ' usa pe dbaan O PERO e Noble & Murat. ] fazem Bandeiras de fodas as nações, 
annos sem que a mais ligeira nuvem som- PARIS 2. “O rei de Hollanda. pro- SAL. — Cotação do graudo 4080000 mi-| SAHIDAS. “|mo signaes iegrahicos Bata, navios, ditos 
breasse a sua felicidade. jecta abdicar a coroa, : lheiro, do miudo 238000. Deposito do grau-)A VEIRO. — Cah. Perola do Voc. com Os nomes dos mesmos, cujas letras se- 

; J g : à 
- DN e pd | a a - Di a pe - do 20 amilheiros, do miudo Bi, ra 1 tão feitas no gosto que exigam, para cujo 
“No principio da ultima primavera, . Diz-se que por occasião da festa do VINHO. = A exportação no) tez de Julho| + Visentes lastro. ; fim tem um album onde poderão fazer uma. 
Clovis exprimiu o desejo de passar a boa dia 15 se dará em França uma amnistia foi de 1945 pipas, 14 almudes e 7 canadas |[DEM. — Cah. Probidade, ocvite, escolha não só dos caracteres das letras co- 
estação no campo. «| ROS 'delictos da imprensa. Desdo 1a 7 do corrente foi de 352 pipas) Instro. sem mo dos gastos dos signaes o que fudo será 
“Sua mulher, habituada a condescen-| MARSELHA 2. A princeza Yansi fui [o 2 canadas, a saber: IDEM =. NovalUnião, c. Picatto. pa prin perfeição e por preços 
dar com todas as suas vontades, não se morta. ' pira Inglaterra j IDEM Noyo Atrevido, ciuos;| canto qualquer reparação “gratis nas 
oppoz a este projecto, Os esposos foram Lord Canning, governador geral da In-| 0 Des y 15 4 0). lastro. bandeiras e siguaes desde o dia da entre; 
babitar com seu filho, da idade de 2on-|dia, suspendeu as hoslilidades, e deu uma » Riga. 21406 FIGUEIRA. — Bat. Izabel, cires,ja um anno. (1340) 


nos, um bello silio nas cercanias de Paris. amnislia, cujo prazo termina no 1.º de) » Reino... 284 encommendas. 


, 4 MOS OS Sete : Afora algumas pequenas compras a 9. E : do ipa 
A fioaagam ho nes jpsros ti EE Pi eriodicos: «da Indi bat companhia continua a fazer RA aduibRtos ' IDEM 9. KESPASSA-SE o armazem de vinhos E! 
ERRA 1QUANdO ão ORETOU UMA, Sra Pê. Portodigo! nota combatem Hinos de consumo, não consta ide transa ÀS 12 HORAS DA MANI de todos dos seus pertences, sito na 
gular mudança no caracter da Clovis. Or-|esta medida. / ro eção alguma, O mercado acha-se em com- Á HORA À MANDO rua os Ferradores n.º 27 a 29 proximo. 
dinariamento amavel, muito alegre por LONDRES 3 Yerificou-se o boato Pta espectativa. 4 Fóra da barra fica um Hiate Já raça de Carlos Alberto, 'quém o pe 
— vêzes, bom sempre, lornou-se lacilurno, | que corria ha dias. M. Bowier acaba de. Calma e o mor um tanto ng): Per falle no mesmo. «IA (1334 
empertinente, mesmo brutal para com sua propôr à camara que a soberana de Tn- REC ; Pa is cla bs pad, 


ue 


mulher, e era com repugnancia que des-|glalerra a titulo da rainha do Gram- 
de então recebeu as caricias infantis de seu | Bretanha e Irlanda, acrescente o de rai- 


| came 


pigs 


ot oh 


filho. nha da India. 
“Quanto mais AD R... se Estero: PARIS 3. D'ora avante a republica 
va de cercar seu marido, que ella julga- de Nova Granada, denominar-se-ha con- 4 Vomi rm 
va alfeclado d'uma indisposição passagei- federação Granadina. aa idane Designação das acções. : ein | Di Curso em moeda 
ra, de cuidados, e provas da mais pro- Paris 4. O imperador e imperatriz | acções. [ acções. “abção. sfonante., ,j! 
funda afeição, porem elle repelti-a com|dos. francezes chegom esta tarde à Cher- 
dureza, o censuras mysteriosas, de que a | burgo. 16:00 | Banco de Portugal. ... SooEDO, 
joven mulher não penetrava o sentido. SOUTHAMPTON 4 Por via dos Es- Sa A Re RCC EO o 1 o 
* Fihalmente, inquieto, ella avizou osltados Unidos so atabam de receber no- 5:00 | Companhia Utilidade Publica 1008000 Juro 7 p. c. ao anno 
Seus paes. ticias do Mexico. O governo mexicano poz 4.000 » Viação Portuense 508000 4:000 37pº 208000 | 228000 5 660 
» Estes pediram uma explicação a seu |fim ás complicações retirando o empres- si E Mn Tninação, a gaz 10H00 8000 PE dOS00O Ao o 
pa ala timo forçado que tanta resistencia achava] 4.170 | pmpreza Pon io Navegação a vapor . 1004000 | 4110 | 104! OA 185000 —8— 
. Clovis respondeu a Principio com ajnos subditos estrangeiros. ' 8:000 Companhia Luso-Brasileira 4004000 8:000 | 10Djnominal. 
mais calma, que se tratava d'um segredo Um despacho de Marselha de 31 de 1:000 » Segurança ic 1:0004000 1:000: | 80501908000 | 1924000 
que não queria revelar a ninguem; de-| Julho, diz que segundo as ultimas no- ao » Garantia Aoondoa 1:000 ORA AÇO 0 pi 
| Nois, apertado com perguntas, ello excla-| tícias da India, sir. Colin Compbell di- o q Un auê Ê 00 00 ão k 202000 PEA 
mou: rigiu na proclamação ás tropas, para 400 » Moncorvo Provinciana 1008000 400 45$000 | 488000 
— Pois bem |... Eu estou deshon-las informar que voltam- aos seus acan- 2:000 » - Mineração Persevera 508000: | + -2:000 128000 | 138000 
—  Tado, vossa filha onganou-me e ainda me |tonamentos é que as operações serão 1:000 » »  Harmo SOSONO | ema 178500 " e 
engana. Listo menino que me chama seu |suspensas até depois das innundações. Es- EU Empiteshii sobre ititulos puma S0g00 118500, 178500 
! pre é fructo de relações criminosas. Ah [| ta proclamação é official. 4:200 | cipal... Pora qe 1008000 | 690 10050400g000 
Por que não escutei eu essa voz secreta -O termo da amnistia é: fixado para a nt o 4 
que me denunciava o casamento como de-jo 4,º do Setembro. Os jornães comba- ] ' Juro 6 por cento 
vendo ser-mo fatal! tem esta medida, e dizem que lord Can- — msm. * 
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COMMERCIO DO PO! 


ROSA 
ERNEST, 


« Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


pre 


QUIvZE 


milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
fissão, o verificou com a condicção de permanecer aqui tão sómente 
ras. Às suas denturas -arlificiaes, admitidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 
se [o que lhe tem valido distinções honrosas.) excedem em belleza tudo 


quanto neste genero se tem inventado e construido até 
mastigação. 


a emissão da palavra e a perfeit 


hoje. 


Facilitam 
Imitam de 


tal modo a 


dentadura que é impossivel distinguil-a. 


"Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu est 


ado natural os dentes por 


mais criados ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se poderá 


mastigar desde logo os alimentos mais duros. 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre indo é 


tes de diante. , 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus 


Por meio desta operação 
apreciavel para os den- 


conhecimentos 


poderão dirigir-se todos os dias à sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 


Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO 


Dontor Potter, dentista Americano , 

estabelecido em Paris, rua de Choiseul 
n.º 22, e que já é bem conhecido nesta 
cidade, tem a honra de annunciar que 
se acha no Porto (onde se demorará 
finces dias) e que está estabelecido no 
lotel Inglez, rua da Reboleira n.º 60, 
onde dá consultas todos os dias das 10 
horas da manhã até ás 4 da tarde. 

“Sendo o doutor Potter bastante co- 
nhecido em Lisboa e Porto, assim como 
o é em França, e mais cidades princi- 
puos da Europa, limita-se lão somente 
a declarar que se acha em dia com a 
sua sciencia, e que está ao facto dos 
processos os mais recentes, não só na 
extracção e co) Exação dos dentes, na- 
PA ruins FARS 
perfeição, segurança o desengano que 
sempre o distinguiram. (1354) 


ELO Juizo de Direito da 2.º vara, es- 

crivõo Simões, e a requerimento de 
Manoel Joaquim Vieira, desta cidade, es- 
tão correndo editos de 30 dias a chamar 
todas as pessoas que se julguem com 
direito á quantia de 5:6694000 rs. me- 
tal depositados no deposito publico, pre- 
ço da arrematação da quinta das Quin- 
tães, sita na freguezia de Val Pedre, con- 
celho de Penafiel, e bem assim os fóros 
quo á mesma quinta se pagem por execu - 
ção que promove D. Anna Maria de Ma- 
cedo Souza Queiroz, viuva, residente no 
Imperio do Brazil, a Joaquim Pereira de 
Mello Alvim e outros, e findo que seja o 
dito proso de 30 dias tom a propriedade 
de so julgar livro o desembargada de 
todos e quaesquer onus. [1355] 


1 NTONIO de Carvalho Pei- 
a xoto alluga a sua casa 
=mém sita no largo de Miragaya, 
junto á fonte da Colher n.º 79 e 80, 
[1356] 


A QUEM CONVIER. 


Quer precisar d'um sujeito theorico e 
praticamente habilitado em escriptura- 
ção commercial por partidos dobradas e 
singelas, queira deixar o seu nome e mo- 
rada na pharmacia do sur. Bento José de 
Barros, proxima á igreja de S. Nicolau. 


[1357] 
J H. Andresen, tendo comprado 
» em hasta publica o Vapor Du- 
que do Porto, pertencente à compa- 
nhia Luzo-Brazileira, pela quantia 
de onse contos cento e vinte e cin- 
co mil reis, cuja quantia depozitou 
no Banco Commercial, a fim de se 
Jassrapelo mesmo depozito e no dia 
20 do corrente as dividas previlegia- 
das que pezão sobre este barco, e 
por isso chama o annunciante pelo 
presente a todae qualquer pessoa 
que se julgue com direito ao dito de- 
posito a fazer as suas reclamações 
até o referido dia, pena de se julgar 
a propriedade livre e desembaraçada 
[1326] 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 

58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


999) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 


| das Taipas n.º 8, escriptorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetos Inglezes. 1212) 


RECISA-SE d'uma mestra que saiba 

bem portuguez e francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
menina ; quem estiver nestas circunstan- 
cias queira dirigir-se ao escriptorio do 
expediente deste jornal. 1231) 

RECISA-SE um individuo que saiba 

fazer sobão molle, igaal ao que for- 
necia o contracto; quem estiver nestas 
circunstancias falle na redacção deste jor- 

IQUELLES cheies de lamiliag28y 
À oie a banhos na Foz ou 
em Leça, e quizerem alli fazer mi- 
nistrar methodicamente a seus filhos 
e subordinados lições particulares de 
primeira instrucção lilteraria, um 
professor presta-se a isso tres vezes 
por semana, indo á Foz nas segun- 
das, quartas e sextas feiras; e a Le- 
ça nas terças, quintas e sabbados. 
Na typographia do «Porto e a Car- 
ta» dão-se os esclarecimentos pre- 
cisos. 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 e 52. 
(1129) 


Telegraphia Electricique fazem as mulheres. 


ÃOQR 
Eme: Ee, do do o HE dei Gonlinto 
RANSMITTEM ao publico os n.º Vende-se na livraria de outinho, 
T foram premiados Ho 2.º dia da extrdos Caldeireitos n.º 14 e15. 
ção da loferia de Lisboa, a | 
Numeros 5073 9:0008000 reis 


ber : o 
1:0008000 reis— 6520 e 7737 mo SABÃO INGLEZ. 


—2367 2008000 reis—2788—1077—6 - 
2767 9ÃB9 a AOORODO ra + PEÇOS MUITO COMMODOS. 
imeção no dia 18 doeoeeênto, que »- Na rua de Bello-mon- 
tos oo 6880, pao menos. 107 acaba de re- 
possivel. “Wiher-se . um novo sor- 
Reducção dos preçosmento de sabão Inglez; 
VINHOS VELHOS SUPERIORES DO pO3. MAIS qualidades do 
rd des fre appareceram à ven- 
ENGARRAFADOS TINTOS. 4 Na mesma caza no 
sem gar? de Julho, branco ma- 
«a 760 reis É . 
O »zado superior, etc. etc. 
je se continua a ven- 


CRE de su la ea cedo 
Marquez de Pombal 


2560 Ser por preços muito 
2320 » 
* so ommodos. (1302) 
a 240 » 

ER LUGA-SE desde já na Ar- 
Sem garra: ca-d'agua uma casa, toda 
a 720 rei 


650 “cada, com bons commodos, jar- 
à 520 4, arvores de fructo e ramadas , 
Augmenta-se AQ reis pela garrafa” dutindo em-tempo regular um- 

ja de vinho, horta etc. por 7 


Estes vinhos tam acreditados : : 

sua genuidade, qualidade, tem tidoJédas cada anno. O proprietaria 

consumo extraordinario, continuandá igualmente resolvido a veno 

receber-se encommendos para todss-a. Quem a pertender falle na 

partes, resposabilisando-se os annuncis de Entre-paredes n.º 24, 

tes pela boa qualidade dos vinhos e p [1299] 

seu bom Bcondicioncmenia E : 
em os seguintes depositos o 

ta cidade, na rua da Fabrica n.º ata das Congostas h. 137 

d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento (PORTO.) 


Ene OR Bo mijar n.º 580, egyo Armavem de Vinhos e Aguas- 


Taypas n.º 1411, run i : 
Bello-monte n.º 88, rua Formosa ane e Entnio qualidados dado 
É É guintes ; 

294, rua de Santo Antonio n.º 1% ALugDe GARRA: 
e n.º 457, rua de Traz n.º kb vinho velho, 88000. 300. 
rua do S. Bento da Victoria n.º 24, Calc: inho, branco, E E a: ao 
da Esperança n.º 14, Largo da Bata) Vinho de mesa tinto, O y 
n.º 67, Baleria do Terreiro n.º 9, e vinho ogilár ; am: Sn 
deposito geral da Praia de Miragaya. vinho verde de Basto 38200 100; 

Vende-se somente com o augmerSeropiga branca g . 300. 
da commissão e carretos, nas pojfzardente de cereaes muito 
ões seguintes : dperior. 18 grãos PO. a 
Evangonsta o) Souza lonres 6 jAlmoita PesBas E ago 720. 
e João Baptista Ferreira Braga — GU'N, B. Os preços acima, o que for 


MARAES, João Baptista Sampaio »nrrafado devem trazer garrafo, ou pa- 
Antonio do Espirito Santo & Filho — Pimais 40 rs. pela garrafa. 
NAFIEL , Joaquim José de Carvalho “pos mesmos vinhos acima so ven- 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guimy om Villa Nova Gaya 4 Volta n.º 
rães — BARCELLOS, Manoel TE Fen 62. “ (1059) 
reira Barros — COIMBRA, José Jacinb 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José d AVISO 
dona colo Woo mith de Sompaio py mos SNAS. FACULTATIVOS. E 
eras PHARNACEUTICOS. 
CISA-SE de dous praticantes ELO vapor VESTA chegado estes dias de 
Pdenseis para o TapoEo do BrLondres, recebeu-se na Pharmacia 
zil, que tenham pelo menos 4 annTerreiro desta cidade, garrafas e vi- 
de pratica ; quem estiver nestas circunssde Oleo de Figado de Bacalhau com- 
tancias dirija-se a Manoel Antonio dos com 0 Todureto de Ferro, com 
gueiras, Largo de S. Domingos. lodureto d'enxofre e com o Proto- 
(134dreto de Mercurio, preparados com 
——————————slusivo) por Savoy and Moore e tam- 


Allsopps Pale Alle 1 se recebeu garrafas e vidros do 


» puro e simples de Bacalhao da fa- 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR.a de Baiss Brothers & C.º (1048) 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 9836-— 
reis, inclusive garrafa TT Cartolas 
dito de 54 galões 428000 reis, rua alo desiaiciadd bia 
a quar 
Lapas af tiçt h li to de legoa, tem cizas de 


ENDE-SE uma quinta, dis- 


” 

O dia 13 d'Agosto pelas 9 
N horas da manhã, na Pra- 
ça dos Leilões e arrematações, na 
rua do Almada n.º 66, se ha de pro- 
ceder à arrematação voluntaria de 
ma propriedade sita na rua das 
Taypas n.º Ge 7, que se compõe 
de tres andares, e que faz frente 
para a rua de Bello-monte com os 
n.º 2 e 3, a qual será arrematada 
pelo maior lanço que se ofereça, e 
que convenha a seu dono ou ao seu 
procurador. Os titulos podem-se vêr 
na rua da Bainharia n.º 8 — Escri- 


'iro, e de habitação com vista de mar. 
LUGA-SE Por um OU M4'gado tririta e tantas pipas de vinho, 
annos, a linda casa é terras de lavradio, e ogua de rega 
Quinta do Marco, na estrada nor de espinho, e muita outra frocia 
do Candal diversas qualidades, abundancia de 


: ko, e grande pinhal. Quem pretender 
A quem convier, fulle com Roca Manoel Ferreira da Cunha, rua 


quim Duarte de Mattos. 13 Ganta Catharina n.º 316. (1309) 
ENDE-SE uma morag õ 
de casas de 3 andartd das Flores n. 51. 
e pequeno quintal sita BLIX Pereira Barboza Braga, tem 
Ferraria.de Baixo com os n.º 19Lonas, Brins, e Brinzões de su- 


vão da Praça Lima. (1235) 


ATTENÇÃO. 
Nº domingo 15 do corrente, se ha de 
fostejar NOSSA SENHORA DA SAUDE 
nos Carvalhos, alto do Morado, com 
grande poimpa, havendo fogo, musica e 


commodidade de hospedarias nos Car- 
valhos. (1338) 


fas de Pinho Arouca, da freguezia de 
S. Cristovão de Mafamude, declara 
que comprou á viuva D. Margarido AI- 
bina d'esta cidade uma morada de casas 
lerreas, sita na Travessa do Senhor do 
Padrão, concelho de Gaya ; toda aquella 
Pessoa que se julguo com direito á dita 
propriedade o deve reclamar no espaço de 
15 dias a conter da data d'hoja. 


grande arraial; oferece bom passeio o|sz 


S. Francisco n.º 2, UT RQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

sprgonteas. (62) 

ONTINUA bem sortido, e Por &5; quem as pertender falle nas 
(1290) fvintes no lugar de Magarão. 

Em Em LUGA-SE uma gramados d'Agrello, sitos na fregue- 

e abundancia d'ogua, a melhor pospos, lameiros, leiras, bouças, e 

se na mesma as informações sobrde Cedofeita n.º 60, o qual: se 


«oVilla Noya de Gaya 6 d'Agosto de 
1858, (1342) | 


22 quem a pretender falle com Cator qualidade, preços commodos. 
rua de S. João n.º 36, tem para 
sds boi B 

S NDE-SE na rua de Villar umas pro- 

D; Ç commodo preço, o armazem Emas, aonde se podem ver os titulos 

Di NERO (1313) 
METER 

de casa nova indo mesmo nome, do concelho de 

sivel para chá e mais misteres: póds pertenças, dirija-se a José An- 

o seu aluguer, ou em n.º 26. a competentemente habilitado para 


item Es Camillo Cas-|LARGO DOS LOYOS 


Manoel Francisco Leite, 
N.º 50 E.5j 


3 ECEBEU pela ultima viagem do ya. 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 


de chapeus de palha para homens e me. 
ninos, de superior qualidade, 
commodos. 2 


epi 
E 
E 
Maquina de coser, | 
STAS maquinas são d'uma vantagem 
tam universalmente reconhecida, ques 
acham introdasidas em quasi todos os 
paizes, e portodas as classes laboriosas, 
A rapida execução e nitidez do trabalho 
as tornam per si recommendaveis, e sty 
custo de 808000 a 1204000 rs., he ds 
certo bem limitado á vista do immens 
resultado d'obra que uma pessoa pr 
tica, poderá obter em poucas horas de 
trabalho por dia. 

Estas maquiuas chegaram agora de 
New-York, pelo navio GALANTE, e pelo 
mesmo barco veio pessoa encarregada de 
ensinar gratuitamente, e durante a sus 
estada aqui, aquelles que houverem deus 
comprar. 

Quem se quizer aproveitar d'esss 
lições praticas, poderá dirigir ao escriplo- 
rio de Bello-monte n.º 84, 1.º andar, 

No mesmo escriptorio ha para vem- 
der, recentemente chegado : ? 

Corta-palhas, aporfeiçoados -por sua 
maior duração. 

Bombas d'slta pressão, fazendo su- 
bir agua a qualquer altura, tirandon 
de 33 palmos de fundo. 

Cadeados zincados para poços. 

Maquinas e utensílios agricolas. 

Relogios Americanos de 1 a 4 libras, 

Ditos de prata e ouro. 

Espermaceti em vellas de 5 o armtel 

Dito puro, para droguistas. 

Guaraná em paus. (1151) 


AVISO. 


pago requerido n'esta data 
José Pereira de Castro, que lendo 
a receber do Rio de Janeiro pel 
barca «Novo Tentador» sete duzib! 
de tabões d'oleo, e cedro, cujo co 
nhecimento se lhe desencaminhára, 2 
faculdade de despachar os ditos art 
gos, são em virtude da lei e pelo pre- 
sente edito, chamadas todas as pts 
soas que se possam julgar com di- 


reito df peferidos dabons. algm 
o despacho requerido, preenchidas 


as formalidades que a lei marca, | 
- Alfandega do Porto 24 de Julho 
de 1858. ] 


O director interino. | 


Henrique D. Wenck. 
[1236] 


NOEL Ferreira, cozeiro da Quinh 
MN do exc.”º snr. Cirnes, e morador 
na rus de Sacaes, se promplifica aprom- 
ptar cebola e batata nova para os portos 
do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducia, 

[880] 


Na rua das Congos-. 
tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, 

(469) 


LUGA-SE uma boa casa de 4 
andares, com quintal e aguo, e 
com comodidades para uma numeroza fa 
milia, fugões em todas as salas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 15. Tracta-se com José 
Antonio de Barros Lima, rua Bella da 
Princeza n.º 239. [1098] 


Theatro de S. Catharina 


Quarta feira 11 d'Agosto. 
EM BENEFICIO 
DO ACTOR MANOEL ANTONIO FERREMNA, 


Representar-se ha o excellente drama: 
A LEITORA OU UMA LOUCURA DE 
RAPAZ. 

Terminando o espectaculo com à 
engraçada farça : 

PAGAR O MAL QUE NÃO FEZ, 

Principiará ás 9 horas, 

N. B. Por justos motivos, esta rê- 
cita já annunciada, só póde ter lugar 
esta noite, tendo entrada os bilhetes com 
data de 7 do corrente. 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias. 


Grandes representações ós 9 horas 
da noute. 


los Henriques Thompson na rua d [381] 
ider mastros, mastareos, vergas, 

FATO FEITO. 
epriedades de casas, com os n.º 79 
da Praça do D Pedro n.º 17, tda e qualquer hora; e uma dita 
Ê M quizer comprar os bens cha- 
rua do Breyner, com grande quintedes, que se compõe, de casas, 
ver-se a toda a hora do dia, dandão da Fonseca e Vasconcellos, na 
(929jua venda, [1298] 


PREÇOS. 
1.º plates ,........ 500 reis. 
2.8 O eos o fa DU LA 
É ese roperáai BU o: 


“Portuguezes, 


Rio de Janeiro, capital do imperio do 
Brazil, 8 de Julho de 1858. 

- Tendo-se-me remettido d'ahi uma 
folha em que se nos quer arrebatar 
a vossa e minha gloria, com a 
maior das falsidades, em dizer-se 

— que eu sabia ou tinha conhecimen- 
to d'obra alguma respeito a vinhas, 
antes do meu primeiro publicado, 
que, cheio d'indignação e compai- 
xão, fiz para acudir a vosso grande 
mal; por isso fiz varias publicações 
que na de n.º 3 em si abrange, 
tendo só a declarar o que d'uma fal- 
ta, e feita na sahida do paquete do 
mez passado, para tambem acudir 
ao segundo mal do pulgão ou bicho 
que divisei derrotava vossas vinhas, 
e é — essencia de therebentina e 
agua-raz, e com a qual tocai as par- 

reiras, e mortos serão; mas arredai 
do pó os galos, cachorros, passaros 

ou outros que preciso vos sejam, 
senão morrerão com o continuo chei- 
ro (agora o aulhor da mentira que 
escogite lá outra obrasinha contra 
este tambem..,.); isso tudo é efeito 
da degeneração da terra, ele, 
Portuguezes a coragem é um he- 
roismo ; mas quando este é estriba- 
do no direito, ah! sobe ao nivel do 
inexplicavel em valor; cia, não es- 
moreçaes, confiai em Deus, e tra- 

“balhai pela regra que vos indiquei, 
e com certeza sereis ditosos, apre- 
sentando-vos eu agora aqui outras 
provas abaixo, 4 

Francisco Gomes de Freitas, 


Ao publico. 


HIl.70 snrs. redactores do Jornal do 
Commercio. — S, C., 21 de Junho de 
1858. — Rogo a v.ºS s.ºS por o mais es- 
pecial favor de so dignarem respondor 

- no pó desta se é ou não verdado que cu 
hoje 4 noite fui ahi rogar-lhes de pu- 
Dlicar umo carta anonyma que hoje ro- 
cebi, e que me infamava o mais possi- 
vel 'peranto Deus ,'os homens o n'tniiha 
mas cacopderão à, publicaçãosdesta,, (1) 

“» Contra os mais que malvados , con- 
tra a humanidade, que procedem desta 
forma por causa das publicações que te- 

- nho feito respeito ás vinhas declaro sem- 
pre e em todo o sompre, que as farei 
logo quo preciso se faça, enão só sobre 
vinhas como em quira qualquer cousa 
principal, util ao genero humano, 

Tremei, malvados, que vos caia a 
justiça divina em quem confio , então de 
gerto e .infalivelmento sereis esmaga- 

os. 


- Françisco Gomes de Proitas. 


“O mal das Vinhas. 
PORTUGUEZES. 


POVOS DOS PAIZES YVINHATEIROS E 
“adm TODOS EM GERAL, 


Hontem, a audacia investin ao su- 
prassumo do auge, com corta anonima 
“que eu quiz publicar, porem que a do- 
cencia , muito se interessou para calar. 
E tudo por o mal das vinhas e de sous 

“vise mais que infames auxiliadores con- 
tra a humanidade | II... Bem, o mais 
que bem. : 

Eu, irmãos, não linha a publicar 
mais nada (por ora) alem das ordens que 
nas typographias estavão dadas. Mas já 
que nessa espelunca se me pedia de me 
colar, ameaçando-me ; publico hoje o que 

- tencionava o tenciono mandar pelo se- 
guinto paquete, para, na cidade do Porto 
meu berço, se proclamar, e, de certo, 
se me fosso possivel, eu voaria a acom- 
panhar tal triumpho de completamente 
derrotar !! | Que peças! | Ainda que 
não fosse senão para dous minutos me 
demorar. Mas espero no quo tudo do- 

“mina, que o effeito não será menos 

de espantar, 

Eis o que lá heido proclamar : 


PORTUGUEZES E POVOS DO MUNDO EM 
GERAL. 


Um pugillo de sicaros invejosos e 
degenerados infames da humanidade e 
de vossa e minha gloria (fezes inuteis, 
acredilai-o), pois que vos pertence visto 
ser o berço onde vi a primeira vez a 
luz, e de direito so Brazil (onde só eu 
o juro, com Deus quo me ouvo é vê 
mo instrui) tiveram a audacia de au 
primeiro meu toque de, álerta, vos cha- 
mar para acordaros do lethargo que não 
vos deixava divisar o horrivel precipicio 
em que vos ieis infollivelmento despe- 
nhar, quizeram digo, abafar o bene- 
ficio que Deus fez ao mundo, por minha 
indigna mão, na preciosa descoberta que 


sz 


(1) E' verdado o que afirma o snr. 
Freitas. N. Da R. 
NUM. 177, 


“4fiz do prestimu do sulfato de ferro ou 


tos milhares de fomilias penar !... Infa- 
mes, sim. Como de mais, que alem 
disto, que a analogia quo -fiz para ellas 
(como a tenho feito em oulros misleres 
heroicos e que sem "duvida tudo admira) 
tambem supponho só de minha compre- 
hensão que servirá para os outros vege- 
laes, o Inlvez para supprir os estrumes 
quo, alem da immundicia, não vos pou- 
pará poucos cabedaes, isto tudo só pelo 
tor divisado em vegetaos chamados er- 
vilhas o vagens, e com effeilo Deus es- 
colheu este que vos fala para isto mais 
que real, por seu raciocinio foliz , e por 
elle protegido vos apresentar, como vós 
o não ignorais; por mim ahi foi publi- 
cado e por outras partes mais, o depois 
do ahi experimentado com coroa do glo- 
ria coroado, 

Esses traidores e mais que infames, 
quem quer que são, a humanidade, não, 
não era possivel, não o poderão conse- 
guir. Infames! Recobestes o pago que 
a lodos vós dá sempre O TODO PODE- 
ROSO. Fostes desmascarados O! vor- 
gonha, onde, onde estás | ||... Sim como 
vós ahi o vistos e vos recordo no que 
abaixo vou publicar. 

E depois recorreu-se à estrategia a 
podir-se-mo disso me deixar !... Mas, 
vós todos vistes como eu me caléi, que 
foi mandar atrosr pelos clarins typogra- 
phicos universses, que Deus so linha 
lembrado de seus filhos, e que os ty- 
rannos que contra elles eram, quer na- 
turaes (o mal), quer com figura de hu- 
manos [Il.,. 

Por terras estavam em milhões de 
estilhaços, scientificamento fallando. Sim. 
Esses miscros, e mais que miseraveis e 
desgraçados, quem quer que eram ou 
são, contra a tristo humanidade, o da 
qual olles são sem duvida as fezes mais 
inuteis c impuras. Vendo-se ainda der- 
rotados, o mais que envergonhados, lan- 
goram mão do ultimo recurso para ver 
se me foriam ou so mo desgostavam, a 
fim do ver so me tiravam a força mo- 
ral; mas coitados, saboi que 6 mais que 
ercúlea, o vos digo, cheio de indigna- 
ção do mais asqueroso e nauscabundo 
desprezo, infame... Tardo piastes, bil- 
tros, 

Sim! E por isso alem de varias pu- 
blicações, fiz com mais vágar esta a quo 
abaixo se segue que mando tambem abi 
ublicar, visto que as outras antes pu- 


licadas, em “si abrango, e com ella mais 
planotarl, Vereis ra:datrota final da mal- 


vadeza, pela espada da justiça Divina, 
triumphante e gloriosa. Miseravois [1 1... 

Até agora negaveis quo nada faria o 
que descobri, o querieis esconder o gran- 
de beneficio que Deus fez ao povo, quo 
são seus filhos. Agora, oh | horror | II... 
sois tão descarados |... que não o con- 
testaes, e até, oh, vergonha, onde, onda 
estais, o confessais | | |... 

Esperando desconhecer, para não vos 
mostrardes como de focto estais forçosa- 
mente... sujeitos q mais que vencidos 
por mim, ouvistes, que sou eu, eu oga- 
neral que vos poz em pó o nada. Que- 
reis dizer que não sou cu. Coitados e 
mais que miseros o a escorea da infamia 
dos coitados. ,.... 

Apresentai-vos, eu vos desafio des- 
carodos, o vereis, eu vo-lo affirmo se 
oxperimentareis ou não a justiça, a jus- 
tica do povo que infallivelmento é a de 
Deus. Apparecei, apparecei portuguozes 

Não vos escandaliseis muito, lem- 
brai-vos qua ingratos até o pé do Josus 
Christo houveram, o isso imilni-o, cu 
vo-lo peço e rogo em allenção aos meus 
mais que incansaveis exforços, e farei, 
sim, com que elles abram os olhos e 
peçam perdão para serem dignos, o de 
Deus terem benção. Sim. Assim o es- 
pera 


Franco Goes pe Freiras, 
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do Brazil, 22 do Junho de 1858, mora- 
dor na rua da Carioca n.º 118. 


O mal das vinhas. 


FRANCISCO GOMES DE FREITAS, MO- 
RADOR NA RUA DA CARIOCA N.º 118, 
EXPÕE: 

Sem duvida todosque me conhecem, 

e que é quasi toda a cidade, terão visto 

que assaz faço, talvez até alem do pos- 

sivel, oxforços para jámafs nunca des- 
merecer do conceito que felizmente gozo, 

o se bem que-ello é o resultado do de- 

sempenho do dever de todo e qualquer 

ente racional para com seu irmão, com- 

tudo é mais que inegavel que esta estrada é 

mais que apertadissima e cheia de bar- 

rancos ao que tomou o proposito firme 
de direito a seguir, não se extraviando 
por atalhos torluosos e em riscos não 
pequenos. Sim! 

E" pois por tencionar sempre seguir 

a marcha do direito, que inda mo apre- 

sento a esclarecer o que muitos, quan- 

do se desse essa falta involuntaria, pos- 
sam mal interpretar, e outros aproveitam- 
se para envenenar, e assim os que co- 
migo de perto não tem reloções ficar in- 
decisos, que ch jámais nunca fui, 
nem sou, mem serei capaz do faltor á 


verdado, a qual prezo-me de “seguir, e 
uem um por ora me poderá contestar q 


contrario. Sim, pois em minha cons- 
ciencia franca é denodadamente o posso 
afirmar ; estribado neste direito, pois, 
digo, se é mais que do dever a quem 
póde e o faz obrar em puxilio de seu 
irmão, dd "3 ' 

- Sea natureza, Deos e os homens , 
com isto mais que se satisfazem, e para 
isso reflecli em que, om uma reunião de 
regosijo, ahi, ahi voreis o riso, o prazer 
e a satisfação que nada mais é do que 
a nalurezo e seus filhos, nós, irmãos , 
satisfeitos por ella o estar, sim, mas 
so em outro silio virdes nas crueis aflli- 
ções, o que as ha e milhões, verias, 
que tristeza não haverá |... Mas digo, 
se nessas vier o auxilio, tambem que 
prazer e que felicidade não é de todos 
9 do que tem a dita de isto prodigalisar, 
que murmurio de approvoção, bençãos e 
satisfação não devisareis em todos os ou- 
tros, que embora livres do mal que se 
foi livrar, mas que de certo o sentiam 
pela ordem natural da irmandade, pois 
doendo-vos a mão ou o pé, é, sim, elle 
só o que geme, mas o vosso todo o sen- 
te, digo, de todos sermos filhos do mes- 
mo - Deos e natureza por elle creads. 
(Ah | que cabos do raciocinio não encerra 
só isto.) Sim. Todes, todos apraziveis 
se acharião agradecendo a Deos, ao irmão, 
e emfim, feliz o quo, embora pouco cus- 
tado não lhe tenha , comtudo seu peito, 
seu ser, seu todo, estagnado, sim ,- se 
ache, sim, mas depois de consumado; e 
demais sendo conseguido sem discrepancia 
do direito? Oh! que prazer! 

» E verdade. Ello reagirá novamon- 
te. Se confortará com o auxilio do Todo 
Poderoso. E, então, embora muito lhe 
custasse devisando a luz abundante, co- 
nhece sim, que nada mais fez do quo 
o seu dever e tanto mais quanto me- 
lhor penetra quo inda muito lhe resta 
a fazer pelo que prevê, devisa, mais que 
conhece, e emfim em si concentrado, pe- 
netra o seu nada e o nada do que fez 
na presença do Croador, poisé o que tudo 
obrou e delle espera quo mediante as in- 
gratidões dos homens e a qnem descul- 
pa por que conhece que, o que tropeça, 
é por que não vio ou não vê, e tirando 
as illações da fragilidado humanitaria ro- 
sume que o que é perito ou perspicaz 
nisto, é cego naquillo, o que succede as- 
sim em milhares de outras cousas, que 
do certo o douto profundo muito bem me 
comprohonde, e então espera sô em que 
o nuthor de tudo, desculpando, esparja a 
sabedoria por seus filhos, quo de certo 
assim o qner, mais, que nós, embriaga- 
dos com a irmmensa liberdade que Deos 
o bou pai nos deu, andamos sempro a 
cuidiél socogoimmengae; adia nasabadosias 
mola principal de todo 6 bem estar, pby 
sico o moral, de certo nada poderá ha- 
ver de bem real, e é isso que forma a 
soberba, e emfim a cogueita o a vai- 
dade até a mais que estupida. e indesoul- 
pavel, porque, refilicia, se por ventura 
alguem instruido nasce, vêde depois os 
que instruídos são, sem a sciencia hu- 
manilario, quererem sufocar seus irmãos | 
quando so a illustração bonvesse geral, 
de certo, só so amariam, o felizos se- 
riam. 

Oh! humanidade, abri os olhos e 
lançai-vos, lançai-vos o lançai-vos todos a 
concordar em instruir-vos em proporção 
das classes, o então depois cuidareis no 
mais ; pois acaso será possivel, que ten- 
do vós ouvidos, inteligencia, vista, tacto, 
o emfim conhecimento do quo alé para 
se bir d'aqui uma legua a tal ou tal si- 
tio, so vós nisso não vos achardes ins- 
truidos, por força, e mais que forçosa- 
mente baveis de pedir guia ou perguntar 
do espaço a espaço ao viajante, e ao 
morador por onde pessais, o que isto 
outra cousa não é senão estar a instruir- 
vos do que ignoraos. 

Ab!... Abri, abri os olhos e vêde 
que até, a bem dizer, para naca como 
isto é, procisais de instrução. Pois co- 
mo é, como é que de certo nenhum de 
vós pode deixar do bem ver a realidade 
do cousa tão simples, como é que vós, 
vendo isto, quereis ter associações a que 
chamais nações, o que cada irmão, é 
sulliciento o casal, para formar uma, pois 
que assim foi o principio de todos, co- 
mo é, como é que não abris os clhos, 
para conhecer que a falta da instrucção 
nada mais é do que a certa condemna- 
ção o maldição que vos hão de votar os 
vossos vindouros avós dos presentes e dos 
passados ; mas como e quem a devo sof- 
fror? Julgo não será de certo o quo isto 
conhecer o pregar, heim? De certo que 
sim; e dizei-me agora, dizei-me franca- 
mento, vós na eternidade qnereis ben- 
çãos ou maldições? E por isso que pois 
esperais ? Quercis queixar-vos contra Deos 
por vos dar a liberdade? Ab | não admil- 
lais tal, porque elle não é tyranno. 

E por isso abri, abri os olhos da 
inteligencia e reogi, reagi, propagai a 
instrucção em proporção das classes, 
abundante se possivel for como agoa, e 
reflecti que todo o dinheiro que existo 
repartido, nada remediaria, porque brovo 
finda e tudo o mais, mas a instrucção 
tudo produz e floresce. Sim| evôs ve- 
reis, eu vol-o allimo, que sem fallencia 
o mundo é paraizo lerritorial.. 

Acreditai, senhores! Deos deu-nos 
tudo em mais que abundancia inda que 
fosso para muitos mais, mas que espo- 
raveis vós d'uma peça de panno fino met- 
tida na mão do filho do trapeiro, que 


anda em viagem por este val do lagri- 
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mas, para vos delle assiituido, vos 
apresentar esbeltas casac egasalha- 
dores talmás, io 

Ah | abri, abri os olvereis qne| 
o agricultor com a insirpropria 4 
classe, terá mais de cer um que 
a torra lance; o nauticonirá o des- 
troço do barco amainandrecolhen- 
do-se ; o negocianto provo finan- 
ceiro ; o legislador nunceupará do 
secundario em quanto oipal preci-| 
sar, os irmãos jámais rinalmente 
deixarão de em commuauxilior é 
respeitar, e finalmente via buma- 
nitaria geral formará (dodo uma 
peça, que ainda o maiso condue- 
tor de fezes conhecerá; que della 
prescindir, ferindo qualqiseus pou- 
los em vez de furlificaró-se a si e 
concorre para'o lodo dacomeçar a 
desabar, mas que a instrsem fal- 
lencia o arredará com cesictal obrar 
bem como ao naveganteatidonar o 
leme e a agulha no altoe os ou- 
tros de prompto sempreceiso auxi- 
liarem-se. 

Sim. Será isto umdo? Po- 
derá algum neste costumste perigo 
ser ingrato ?.... Logo queneça, não, 
não e não. Sim, por ipela falta 
destes conhecimentos, é «y duvida, 
e mais que certo, com dôs a fome, 
a miseria, a falsidade, m, a fero- 
cidade, o cinismo, a ing; a dis- 
cordia e emfim, um tody quando 
o que exponho, no fulunma posto 
em execução, e os vindonym á imi- 
tação do, paraizo com cep alé. te- 
nham longa vida, como Eyr, e para 
isso é que nos ereou, es ctão facil 
é e mais que real. 

Eltes dirão, será posat nós li- 
vessemos laes paes?  apásio blas- 
femarom) de sabios | e qn conhe: 
cerão que instruidos ningusceu, com 
tudo, ao menos momentans de pas- 
mar como nós hoje pasmiy que ve- 
mos, a que ponto póderco despo- 
tismo, a brutalidade, esgma, que 
nem nome tenho que lha dar, de 
haver quem cozinhasse.ns | ho- 
mens, ouvis, em pedaços mar ba- 
nhos. 

- Oh Ceos! (senhores ájri a his- 
toria universal q pasmai, dorramai, 
derramai a vossa Divina sabor vos- 
sos tristes filhos. E por isvista de 
todo o exposto, que é naga que a 
vida até de 100 homens pselarecer 
bem a realidado do thesoye offor- 
to, e do bem inexplicavelrosultará 
sem duvida, da instrucção, que ad- 
miração posso eu ter des veNacio- 
BARSEAQUE JeU COpipi; Oo br, anlo- 
hontem publiquei por estal 

Quando muitos, a quennho ex- 
posto e já ha muito tempoem, que 
eu o disse que por anales sabor, 
como abrava em feijões ens, é que 
a bom dizer proclamei aura que 
ensaiassem nas vinhas, póeria ser 
que pela abundancia do ro! expel- 
lisse o mal, póde alguem isto que 
pabliquoi peranto Deos, aa: cons- 
ciencia, e todas as crootursisto que 
eu reflecli, meditei e expuzo meu 
primeiro publicado, o comsma ver. 
dade o afirmo, que scierib estou 
dosde 1830 e tantos, mas-seedo ao 
anno de 1840. 

Poderá alguem contestar Feliz- 
mente, toda esta cidade, asme co- 
nhecem, todos, todos semcia, hão 
de ser um por todos, e toor um, 
a dizer que jámais nunca 4 ver- 
dado. E como é pois que sesa uma 
tal falsidado ? 

Muito e muito pódo a iil'| Sa- 
bei quem quer quo sojaesyunca li, 
nem vi, nem me constouia): obra 
houvesse ; mas 0 que sei épedin- 
Jo-se-me muito á mezes pa calar, 
etc., etc., se me remeltey tinto res- 
peito a vinhas, que despreaso me- 
recia ; sabei que, depois -g come 
não faltam colheres; sabei deveis 
deixar de ser ingrato ; sabeião vos 
pude responder como devia porque 
na noite o vospora“da sabidpaque- 
te, eu andar a procurar qua tra- 
duzisse o vosso trecho, cor carta 
abaixo vereis, e dizendo-sese era 
uma dissertação sobre minerifavor 
dos vegetaes, em resumo, ass res- 
pondi apressadamente, coma e nes- 
sa noite, som ainda ler corfai a 
corror em carro, ao prélo, levar q 
resposta á vossa falsidade, des que 
eu copiei o trecho [!!... 

As vossas indecentos pade ou- 
rina ou mijo, e enfim a wmeri- 
dade, que de certo admiltidodevia 
ser na folha, e creio, por zo me 
posso persuadir do controrme de 
certo os illustres redactores Vacio- 
nal» não se achavam nossa jo ahi, 
aliás não era possivel sujar 5a com 
a falsidado maior possivel. Jádisso, 
creio eu, e torno a repetir. 

Se crôdes em uma divioeter- 
nidade, jurai-me, a dizer-meu co- 
pici ou vi o trecho da obriapre- 
sentais. E sabeis? eu vol-operan- 
to Deos e os homens, quo merogo- 
vos que vos emendeis. 

Eu vos perdôo. Dizeis cinco 
annos antes o vosso author tindes- 
coberto, elc., etc., rellecti ts fal- 
lar, o vêde que a data da sbra é 


de 1853, o que em 1856 jáio pu- 
blicados ; não digo isto parar mada 


em 
mas para vos adverlir., . porque... Em- 
fim não sei se estnos sciente, mas é certo 


| que o mundo inteiro o está, que, eu álé 


hoje posso provar com 
lei á verdade. 

Eu, no primeiro publicado disse o 
que já está dito, e que de nada tem com: 
a vossa moxinifada. Depois, vós Ou ou= 
tro igual a vós, a emitação dó anjo do 
mal, quizestes abafar a minha gloria, mas 
Deus que não dorme, não o consentiu, 
e quem quer que foi não só tudo des- 
mentiu polss folhas, como offortou as vi- 
deiros para se ver e as videiras erão do 
Dr. Cancio Leilão, que espero em Deus 
que approvou a minha, a minha e a mi- 
nha descoberta, ouviste ?,.. b 

E aindo m'o deixe vor o conhecer 
e 6 povo fluminense, e agradeço a Deus, 
e aos que por elle pugnão. Depois toca 
a pedinchar-me de disso mo deixar, elc., 
etc., etc, Il... entendes?... Já vêdes qua 
quando o homem segue o caminho do 
direito, que infallivelmonte é o da honra. 

Já vêdes que este tal excedo muito 
alem da fortaleza do brilhante ou da ro- 
cha, do mais puro chrystal, e por conse- 
guinte.... Abaixo, abaixo, sem fallencias, 
com os traidores á humanidade. Já vê- 
des que isto é indispensavel, porque sabei 
que tudo e alé a morte, milhares de vi- 
das que tivesso com gosto e gloria daria, 
e mais que livesse, por conseguinte po- 
deis, reflectir que o combate de certo 
havia de ser interessante, mas esses mi- 
seros, quem quer que são, contra a hu- 
mapidade, não usam senão da traição, 
como se vê que Deos desmacarou-os com 
9" apresentar as videiras floridas e livres 
do mal com fructo bom ; no entanto que 
todas as mais perdidas estavam III a vis- 
ta do povo que dea gloria a Deos, á 
vista das experimentações apresentadas, 
e quo elles, em proveito talvoz proprio, 
queriam abafar. Oh honror | oh miseria! 
Porem, ficae certos que o Omnipolente 
Jjámais depositou a sabedoria, quer para 
o bem quer para o mal, na mão dos mal- 
vados... Sim.., Entendes?... 

Aliás, talvez... talvez... reflecti se cu 
o fosse se calado não me tinha e em 
proveito ulilisado, vêde, vêde e vêde bem 
que poder de felicidade, depois de con- 
cluidos os arrendamentos das vinhas que 
estavão como inutilisadas, porque não 
produziam nada. 

Abri a bistoria e vêde, que desse 
torrão sahiram com ares do esquadra, 
o leaes, valentes o verdadeiros campiões 
afamados, que alem de terras, thesou- 
ros o gloria lhe convira, se traidores fo- 
ram, ou de a outro estranho ir entregar 
Dique por “Denis para ahi faiVdasinddes, 
abri. os olhos; 

Não eram traidores nom falsarios, e, 
sobre tudo, desbumanos, porque viam 
tantos gemer e penar; heim.. respon= 
dei-mo? Emfim, povos e irmãos em ge- 
ral, desculpai este desabafo, mais por res= 
peito a conservar: perante vós a perfeição 
da verdade, que me prezo e jacto de não 
a ella faltar, do que pora vis zoilos con- 
testar, acreditai-o, 

Vós, senhores, assaz scientes estaes 
de que este caminho que adoptei, ado- 
pto.e sempre adoptarei é mais que a rea- 
lidade; e so é possivel ainda além mais 
mo expressar, eu o farei, 8 para o con- 
servar, arredando a menor 


todos, nunca fal- 


vislumbre da 
suspeito, é que tenho feito os publicados 
depois do primeiro a contestar a falsi- 
dade do dizer-se que ou publiquei o tre- 
cho ll... f 

Infamia... 

Sem que nenhuma unica vez que 
fosse, até de tal me constar, mas, Disto 
tudo ainda mais uma prova tenho da fra- 
gilidado da triste humanidade. Eis, se- 
gue-se agora uma resposta ao pedido que 
fiz nossa noite apressada, e ainda sem 
comer todo o dia para poder ainda ir 
pelo paquete, rebatida a indecencia e a 
falsidade; quo é a afirmativa do quo di- 
go e o derrotamento as linguas viperinas. 

Lê-de, senhores, lê-de, e querendo 
verificar ide fallar com essa pessoa que 
mora na praça da Conslituição, nesta ci- 
dade. «Copia da carta que lhe escrevi, 
e resposta a ella, a qual se acha em 
meu poder . 

« 12º snr. Ramon Vaz y Domin- 
guez. Sua cosa 16 de Junho de 1858. 
— Rogo a v. s.º de se dignor respon- 
dor se é ou não verdade que eu fui ahi 
uma noite rogar-lhe, para me ler em 
portuguez o trecho que vinha em fran- 
cez (visto que para eu o traduzir com o 
diecionario me era muito custoso e já era 
tarde para depois chegar ao prelo do Jor- 
mal), e v. s.º me disso que não enten- 
dia, mas, estando ahi nessa oceasião 
um moço me fez esse favor e me disse 
que era o effeito dos mineraes sobre os 
vegelaes, no que eu lhe agradeci e reli- 
rei-me. De v. s.º criado 6 obrigado, — 
Francisco Gomes de Freitas. » 

« Reitero ser verdade todo o conteu- 
do deste documento e por ser verdade o 
assigno à pedido do interessado. — Ia- 
mon Faz y Dominguez. » 

Já so vê pois que tudo que servo 
de pharol illuminativo brilbanto, eu o 
apresento para debelar a audacia, a in= 
veja, o emfim a mais que desgraça da 
tristo bumanidade... . 

Mas dizei-me agora: é ou não cer- 
to que emquanto se julgou que se podia 
abafar os admiraveis effeitos do minha 
descoberta, não apparecia nem appareceu 
ninguem a contestar que era a minha, mas 


sim só a nogar-so, a negar-se, e, oh 1 


| com o que, vós mais quo já receiando 


6 


audacia até pelas folhas dizendo-se que 
não tinha feito nada, etc., etc. ?... Vós 
deveis sabê-lo melhor do que eu, heim ? 
Pois foi abi, ahi mesmo, bem pertosi- 
nho de vós! 

Como Deos sempre vola por tudo, 
não vos deixou o poder superar a felici- 
dado de seus filhos, e por isso quem 
quer que foi, mas de certo só movido 
por ollo, desmascarou-vos !ll Oh vergo- 
nha, onde estás. E isto verdade ou men- 
tira? Não sabiu mais que publicado nas 
folhas abi tão pertinho, heim? 

Agora envergonhados, apontados co-| 
mo dignos de "compaixão, que 6 quem 
assim obra. Racorreu-se aos peditorios 
a fim disso me deixar, mas, eu que trai- 
dor nem deshumano não posso ser até 
nem os irracionaveis, como o poderia ser 
ou serei, nem. no pensar, aos irmãos em 
geral por isso, cheio de asco mais que 
nausiabundo, e fedio mais que pestilen- 
to, cerroi meus ouvidos para não ou- 
vir, fechei meus olhos para não ver, ar- 
redei meu rosto para não encarar, e 
em fim á vista de impossivel que de mim 
so exigia, fiquei como agora (eu o juro, 
estou cheio de calafrio no meu todo, de 
indignação por ver até ondo póde che- 
gar a desgraça da bumanidade, de que- 
rer-so suffocer o maior dos Deneficios que 
Deos dá a seus filhos). 1... Ah isto pa- 
rece mais que impossivel e em fim incx- 
plicavel. Sim. Pelo menos a mim, figu- 
ra-se-mo. além de imaginavel tal absur- 
do dos absurdos. E sinda ha quem so 
admiro de haver: tyrannos 11... Sim. 

E dei-vos por resposta, refleccionar, 
que só aqui tem talvoz 50 ou 60,000 
portuguezes, e nos clarins typographicos 
a todos proclamei instiguei o exortei, e 
não.só a elles, como nos outros de pai- 
zes vinhateiros, me dirigi empregando 
não pequeno dispendio, força o arte, para 
vos pôr complotamente por terra em mi- 
lhões de estilhasso e vós não ignoracs, 
para ahi e outras partes mais, que for- 
tes batalhas copazes vos mandei dar e 


a derrota certa, ou a bem dizer achan- 
do-vos já derrotados, e a respirar coi- 
tados, quereis dizer que não sou eu o 
general quo contra vós fiz marchar os 
estandartes, e cohortes da intelligencia e 
por isso que a gloria não me pertence 
nem é minha . Coitados, tarde piastes. 
Sois desculpados, porque isso mes- 
mo é o vosso dever : ninguem vol-o des- 
conhece. Ouvistes,.. Mas a guerra dura a 
tanto tempo, o que ludo forneceu é tão 
conhecido que, além de ser bem divisado, 
é mais que apontado como tal;e soueu, 
ouvistes?,.. E por isso, por este vos la- 
vro em remato mais esta derrota para o 
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que tambem embora eu, a bem dizer, te- 
nha vivido vida estomagada do trabalho, 
tanto scientifico como corporal, e dispen- 
dido o meu suor o minha vida em be- 
neficio geral, comtudo o digo finalmente 
que espero que, vulgarisada a instrucção, 
todos se amem, respeitem e sejam felizes, 
embora discutam, o jámais nunca haja 
essa desgraça de guerras de irmãos con- 
tra irmãos, que de certo não pouca glo- 
ria e milhões de bençãos toca ao que 
as tem e possa evilar; mas de certo, ó 
sabios | eu ouso rogar-vos a ropelidos 
ensaios na chimica; sim, ella, ella euo 
espero, confiado em Deus, que, além do 
que já existo, mas mal aperfeiçoado, se 
lho podera annexar' a força por appare- 
lhos aos agentes, então as viagens aéreas 
serão de uma rapidez inexplicavel á cor- 
respondencia e transporte mhterial e pes- 
soal; o emfim os agentes dos Lerremotos 
arlificizes, ou com mão collocados ou por 
apperelhos de força e calculo malhema- 
tico tambem desempenhados, rapido des- 
truirá as mais imaginaveis soberbos tor- 
res o muralhas; e depois de todos as- 
sim descobertos que n'ellas se refugias- 
sem, outros agentes morliferos enviados 
por canhões quando seja impossivel a 
mão, em forma de globo (usuaes), ou 
chatos para a chuva imitar, depois dos 
rolos no sitio preciso ficar, com calculo 
malhematico e agente: expulsador que 
chegar faça aos contumazes na maldade 
o que lá vai chegar, findos estão todos 
os que n'elles tocaram. 

Sim... Quem pois poderá mais fa- 
zer guerras, se bem até absurdo é n'isso 
pensar, logo que a instrucção se espa- 
lhar?- porquo não, não é possivel, o 
bomem instruído humanitariamente tentar 
contra a vida ou interesse de seu irmão 
(salvo vendo-se aggredido por qualquer 
malvado); não, não, nunca, 
principalmento depois disto bem analy- 
sado e ensaiado, que de certo o infali- 
velmente vai acabar com a barbara e 
mais que estupida carnificina chamado 
guerra. Aliás; sim, em quo! horror | 
os irmãos excedem-se á [erocidado da 
hyena, tigre, leão e leopardo; sim, pois 
que esses unem-se... Ede certo com is- 
to acabará a inteligencia vulgarisada, que 
desenvolvendo a justiça imparcial e recta, 
estribada na hberdade com que Deus dotou 
aseus filhos, de certo e sem fallencia o 
mundo será o paraiso territorial como 
de facto, tudo em “abundancia nos pro- 
digalisou, mas havemos com o suor des- 
cortinal-o... - 

Francisco Gomes DE Freiras. 
Rua da Carioca n.º 118, 

(Je do Com. de 18 de Junho de 1858). 


o muito |* 


Para o-Rio Grande do Sul” 


Para Lisboa. 

O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 4.º 


sagem dirija-se nos agentes A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


A barca = PAQUETE DO RIO |, 
GRANDE,= capitão Bento Joséli 


Ey d'Almeida, deve sabir até 15 


de Setembro proximo, por ter parte da 


e-para os quaes 


mão, Algarve. 


gb O hiate = LOUREIRO 1.º, — 
vidade ; quem quizer carre- 
gar falle com os despachantes Marcellino 


Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 76./: 
j (1316) 


Para o Rio Grande do Sul, 


Sabirá com muita brevidade 
o novo e bem construido fo 


DOUS DE DEZEMBRO: = para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz! 
Gomes Lima, rua dos Inglozes n.º 29 e 


" (1307) 


nior ; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 
Jusó Machado, rua de S. Chrispim n.º 
19. (1103) 


Para o Pará. 


db A barca porlugueza = PA- 


RAENSE, = vai sahir 
q muita brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento prom- 
plo. 


ereremeeeee oro er reece meme 


ceder todos desculpar-vos bão, porquel COMPAGNIE GEÉNERALE DES PAQUE- 


em fim, a humanidado é frogil, o por 
isso digna do compaixão. Perdão, por- 
dão, irmãos universaos, para os illudidos, 
e espero ser attendido. » 

Francisco Gomes DE FREITAS. 


Rio de Janeiro 16 de Junho 1858. 


N. B. Não so esqueça de procurar 
lá algum meio , modo ou maneira de apre- 
sentar algnma obrazinha com que tam- 
bem me tire o direito, prazer e gloria 
de sor O primeiro que acudi ao segundo 
mal quo ataca agora ás parreiras [pulgão 
ou bichos], quo de certo entendo bom 
é tudo causado da degeneração das mes- 
mas parreiras, fraqueza de terra, elo que 
so vós o os mais cuidassem antes em 
ter caridade “com vossos irmãos em lhes 
procurar remedio no mal, do quo estar a 
ser parte do mesmo mal, de certo o mun- 
do todo, isto não veria nem se espanta- 
rio. 


O MAL DAS VINHAS. 


Vindo eu anto-hontem da auctori- 
dede, por causa da galantaria das car- 
tinhas anonymas que lhe apresentei, (diz 
o dictado que ha malos que vem para bem) 
casualmente fallando com ill "º snr. Lima, 
dono da fabriba de pão da sua do Conde, 
disso-me-elle: — Eu sei de uma pessoa 
quo tinha uma parreira, ha uns poucos 
do annos, que não dava fructo, e botou 
na terra ao pé da raiz della o seu re- 
medio (coparoso), e já deu, creio, me 
disso, 13, ou não sei quantos cachos de 
uvas! .. Parabons pois dou ao Brasil e 
a Deus, por me conceder o poder-lho ser 
nisto grato, visto o não ter podido ser 
em outra cousa; é muito rogava do en- 
saiarem no trigo, no Rio-Grande, ou ou- 
tra qualquer parte, pois quasi quo pro- 
vejo, confiado em Deus, que a fartura 
será mais que espantosa, chegando só o 
Rio-Grande para allimentor não só o Bra- 
sil como toda a Europa; e rogo, peço o 
insligo a que appliquem em todas as doen- 
cos de qualquer vegetal, pois que se 
em Deus tenho que os eflcitos hão de 
ser admiraveis, e por conseguinte ouso 
dar os parabens á humanidade em geral, 
pois diviso quo não mais voltará a cpo- 
ca da fome, quando tudo vá guindo pe- 
Jos que senhores sojom e capacidado. 
Sim, espero que de necessidade tambem 
se prohibirá o matar as femoas enquanto 
produzirem, salvo sendo a abundancia 
tanta que até sirvam. do damno ; mas is- 
so tardo será, porpue já delincei o pla- 
no de haver abundantes pastos alé nes- 
sas terras chamadas incultas .,.. pois não 
é possivel que Deus as criasse sem uti- 
Jidado, e por conseguinte a fartura de carno 
será espantosa, 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


x 


(Nantes) 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 o 25 
de cada mez. 1 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Sahidis de St. 


Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15.e 25 de cada 
mez., ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 
Sohirá no dia 10 


do corrente, às 3 
horas da tarde, 


RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha, vai sabir com brevi- 


a bordo; para a restante carga e pas: 


ca = SANTA CRUS; = para 


db 


co Dias Costa; tem já porto do carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga ec passageiros. Tracta-se com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Nova 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


o vapor inglez = 
ARNO, =capilão 


Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silvo, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (1250) 


Para Ilamburgo. 


A escuna hanoveriana == FRE- 
DERIKA. = 


Para New-York. 
O Drigue portuguoz = FORTUNA, == 
Consignatario J. IH. Andresem. 


(1349) 


“ara Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o 
briguo == ESPERANÇA ; = 
recebe carga o passageiros 
a pagar neste ou naquelle 
porto; tractasso com Soares 
& Irmão, Praça de Santa Theresa n.º 


E finlmento com certeza provejo 


22, [1333] 


Para o Rio de Janeiro. 
Di Sahirá com brevidade a barca 
E == CARIDADE, = Para pas- 
sageiros, tracta-so com o con- 
signatario Lourenço Costa, rua dos In- 
glezes n.º "67, ou com o capilão An 
tonio Ferreira Nunes, a bordo. 

Precisa-se d'um facultativo. 

é sa 312) 


Parao Rio de Janeiro. 


do, CLARA, = por estar já quasi 


prompta : ainda recebo alguma carga 
meuda e passageiros, para o que tracta- 


Tem do sahir no dia 20 do 
corrente mez a barca =SANTA 


Santa Thresa n.º 22, (597) 


Para o Rio de Janeiro. 


geiros Lracla-se com João Adrião da Ro- 


rodo de cobre, o patacho =|, 


com/6 


Para o resto da carga e passagei-|" 


A sahir com brevidade a bar-[B' .. vue a 
Te» Malaga e Alicante 


Res Vai sabir com brevidado a 
e) muita veleira barca = ADE- 
LAIDE; = para carga e passa! 


REÇOS C 


id cã Belmeis, 


=] 


a PREÇOS. 


ve. 


feira 11 do cor=|de Riga RE 
es rente, às 2 horastê remet 
dapiaão, po fina 0 0o 
Quem quizer carregar ou ir de pas-las doces em miolo 


» 
lu 4) lóce.. +. 


Para o Rio Grande do Sul: 


“do Pará. 
a Bahia... .. da 
e Pernambuco 1.º sorte .. 
le Maranhão machina 

» de pluma .. 


modos. Caixa Carlos Brandão, rua das/2Por 

Taipas n.º 14, (ABLA) dora ade E 
. * JaIndia (Calcutá) 

Para Villa Nova de Porti-|' xacional“ 


do Rio 
da Bahi 


Tanto 
tmerica 
Ibaleia 


» 


ssia 


nea 


de muni 
em idos 
m lingoados 


Som 


mo. 


Je pedra inglez 
Ui. os os ou 


Vai sabir com muita brevi- pm é 

dade, por ter parte do car-|iahia .. 

regamento prompto o brigue(! Pará .. - 
== MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- ES TRRO 


zado de Pernamb. e Maranhão. 


16 de Pi 


fofe 


ros, tracla-se com Lourenço Costa, na Em nedra 
rua dos Inglézes n.º/67: (S46) Jetmibinudos 
A Darca portugueza = DOU=| Bla Muge. 


de Bre 


(do Brazil em pai 


carga c passageiros, tracla-So [jo forro de 3 pós, Ra 
com os caixas Antonio Alves da Cunha|yem grão » 
& Cº, Praia de Mírogaya n.º 31 a 33. |QOndrino 
(919) |'irmezão 
-— io 
. o Alemtejo 
Para a Bahia. fielo Po 
3 É : Dá sics 
R Vai sahir com toda a bre) “ros 
vidade o briguo portuguez » 
am SAUDADE, = capitão Francis- |Sruto 


efinado 


Só Turih 


» 
Lom! 


ma .. 


Ta 


utina 


sa 
pêllo e 
» 
» 
rama 
» 
» 


ez. 


amargas ... 
em casca rija.. 


ide Suecia .. «x ve 
carga prompta; recebe carga o passa-jy Pará.. .. 


geiros a pagar n'este ou naquelle porto, Jaranhão.. 
tem excellentes com-le Santos. 


de Pernambuco, 


Mascavo 
mestre Souza, sahe com bre- [lb pingue 


iglaterra 


ella |. 


Ia... ao 


»- ordinario 
Ide pão: do Bra: 
E E: Flandes 
dade por ter porte do seu carregamento |G Inglezas 


» 


Lombarda. .. 


“ molarinha 


branco 
de Janeiro, dito. 
a 


ição 


PeqUOnOS Rh. Mo Ba. es) 2 
secos da Bahia e Minas.. .. 
» do Rio Grande de 19 a 22 & 
» 


« de 18 & 


lo Pará e Bahia . 
rança ENE 


nº1 
n.º2 
n.º3 


men 


ros 


sageiros, tracta-se com Andrade «& Mo- glezas de 30 polegadas 1.º. 
reira na rua Nova dos Inglezes n. » de 24 » 2a. 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou ga [doce : 
itã Lino. “oo og" on dos 
o copitão a bordo. 08 lniga marcá WPME 
ANGOLA » »  WPHD 
. » »  HPHD 
PARA BENGUELLA E LOANDA. DS 
O brigue = ALEGRE,= sobre|pernão » D «iu 
carga José Joaquim Patricio. linhamo de Riga marca PRH 
Recebe corga o passageiros, 5 E E a 
tracta-se com o mesmo sobre carga.ns| 5º MS SH 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri » daIndia branco.. .. 
ptorio do snr. Bernardo José Machada | Ingleza de Cork aa 
“brisni » » .“ e 
em S. Chrispim. (1081) Minado amar 
Para Pernambuco.  |acitas 


sra por sah. 18000 rs. por 100 &) 
unas Seo fam corar nad = 


bardo 


trama nacional 
» 
fina » 


de Lamego 
redondo e mi 


ho 


« | milheiro 


| QB 
«| quintal 


a quintal 


«| milheiro 


“| quintal 


g 


dA NHHANDADADIDANLOOP HE ADADDOANEAO 


” 
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o 


e 


aaa. 


pipa 


o) 
(o) 
o 
fa) 
fo) 


se 


cento 


BeADADA: 


quintal 


quintal 
” 


Q 
[o 


caixa 
groza 


jo) 
peça 


» 


O) 
«| almude 


Q 
caixa 
barril 


ê 


E) 
E 
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ORRENTES EM7 DE AGOSTO. | 


DIREITOS DEAUTAP 
“POR ENTRADA, gi 


vino do Porto tem legislação especial: paga 28400 réis por pipa, e além 
se com Souros & Irmão, no proça doJddos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem le- 
fe giespecial, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas 
jtodos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das notas, 
100 d'emolumentos. — Todos os géneros nacionaes pagam por sahida 1 por 
d'seu valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100. — O com- 
vindirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio | 
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cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior, 


e 19. (1039) toGRAPEIA DO COMMERCIO RUA DA FERRARA DE BAIXO Nº 124 A 126, 


